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Eomissão da ICIO vai estudar-" i
"fe,duG,ão das tarilas de seguros

A Associacêo Comercial e, lndustria! de
Blumenau c'Onstituiu uma Comissão Especial
de alto nível' encarregada de �lab'ilJrar um pro­
cesso: objetivando ju:i)to ao Instituto de Resse­
gUrlos do Brasil, a obtencão de uma melhor
classificação da ddàde de�BJum-ena!J' de segu­
ro de incêndio.

A redução prelendjd�
econcncmia pera a, �idade� ,eis que todos, os
bens segurados· deverã,o ter as suas taxas de"
prêmio redu�idas. ,A Comissão ficou assim
ccnstituída: pela ACIB o' Sr. VotÍ1,ar Schm�dti
pelo �mitê local Cato de Seguros 'O Sr. Mamoel
Nunes e pelos segurados o S"'-. Orlimdi'i,'o Ulia­
no,

" '

Serão convidados a fornecer dados impres­
dndíveis na composição d,o processo, a PI·efei·
tura Municip.al, o CorpOo de Bombeiros, o SA·
MAE, . a, COTESC e mais algumas fontes que
feirem 'julgadàs eenvenlsntes à fundamentaçã'o
técnica do pedi,do. Segundo nota distribuída
,ontem, a' ACIB espera com otimismo a pronta
{}.}iabl'Jração de todos para o mais breve e ple-
.no êxito -da aludida comissão.· ,
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Dr sileiro de I

fotografia, uma rte
I Xemldrez será

, 10m Dali
em expos·lçail/llitho na FURB !, o Campeonato Brasileiro de Xadrez; será

realizado nomês de julho na cidade de Blu-

I rnenau. confirmou ontem a assessoria: de im-
prensa da municipalidade .. Os detalhes defini­
tivos para a realização do importante aconteci­
mento. que poderá trazer Mequinho a· nossa
cidade, serão conhecidos anos a reunião entre
a Prefeitura M11l1ldpal, Comissão de Esportes
e o Clube de Xadrez.

De outra parte membros da Federacào
Coatarinel1se ele Tiro ao Alvo iniciam gestões
visando trazer para Blumenau o Camneonato
Nacional da modalíríade. em 1975. 'I'l{do está
na depen-dclleia da construcão de um stand

(:0111, :ap�cidade p;u'�' 30 atira:lores,. que .seriaconsti ma.o na cidade de Indaial, para os tiro
de carabina. De revólver seriam em Blume­
nau.

Do papel á festa,
'

que' afinal fci

Diretor: LUIZ ANTôNIO SOARES

Se você fOr-ToTra e
tiver olhos azuis

,apresente-se a partir de hoje
ClDAD'E. DE BLIJl\'IENAU. Há unl

emprego de recepcioni�.t(t de �lto nível para
você, e,ffi Blulllenau.

Na lereei'i'(t
a SOCILA. tem
'luna páyÜ'la

. intel�i'inb,a só

lJG,r(J.: 'lnulhenrs,
que· {a7nbén7.

pode ser' l'ida

qne tem interesse
.. em estat· bell'b

fnfornzados
sob te elas 'e

no jornal
ó ti ln o

--------�--�--��--,�-----.�----.-.-. �,�------�--------..�----�----------------_.------�----------_.,

enologia IndustrialI
1

(J (7DClisco no lr:.. "'() d�·' !i .....

CC\.\U a cidade ilc IIIJaia/... lU.

]jR----,170" é uniu. criacc.lo eh;
<lI'/ÍJItI Décio Fl'i'/U!n;!o SliJ/f.
�·1 escultura em per/r" (>ru/{!.
l'()/' cf..:· r�:sa, na fO/'ill,t ('al'!I("

I cri!!. tiLYI
'

do ... i" t.".·.alizatio
l.-,:pI'(:'scnta 'tl,llllbéi1l CIII dlli).\'
faces a. grayu;;'ão el11 {1i.1t,·o rc� ..

fCl'O- du escudo do nH(llii..;ípit��
O lrab(llho foi crc('/1!udo pela
:1[arworarÜl IlIdüiaf, ,lUa <I.':

al!.\'l'JÍeios da Pre.fei1!IJ<d JJ'nJlí­
cipa!. ,atl'tlI'e.v c/fi COlllí,\,\'ú,' d"
..Jari.uno. -

1IIIIaial
que nos êncontrávanws no setor
teenológÍ0u, {'om acentuada de­
pendência do exterior. Vale rc­

?;i�h'alí' que a importação de' tec­
nologia l1ão constitui deSdouru,
jiois mesmo aS nacóe5 ,mais avan­
çadas do mlllüló a impQrtam,
uma vez que nenhum liais é com­

]lletamente auto-suficiente em

tecnologia. Esta importação traz
em sí as senlentes do desenvol­
vimento, que no . caso brasileÍro
só podem contribuir para acele­
rar {) n1>SSo lli'ogresso.

agora
refehe

..

ISSIIII

A" MEDIDA que () c,resdnicnto'
econômico brasileiro foi ga-

nhand.o nova" dÍlnensw e mul··

tilllicàram-se as fouies de dina-

M A.S ISTO 'não deve implic:\r
postCl'g',.ção de desenvolvi·

mento de uma tecnologia })l'Ó­
pria. J� por entender assim. ü

Ministério do Plànejamento ela­
borou () Planp ,Básico de Desen­
yo!vunento Cientifico e Tecllolii­
gico, dotado de réctU'sos da or­
dem de 1 bilhão e; 7,50 milhões
ele cnizeiros;' para. () triênio
1972/74, a serem �mipregadGs CIU
ciência 11llra e aplicada. A tec­
no!ogia será, assim,:a g l.a n d e

alavanca (h{' desenvolviJ.nento
brasHeit·o nos próx.imos 'allos.

MUNICIPALIDADE é'· Blo�h ,.

EdlloH;S limçain nOle em Blu­
livro MILAGRE SRA-

em contato com ii Diretoria do

ecluéenclf.:rio. A finalidade é a or­

gal1iza�ão ,do histórko exato do

colégio, que em 1977 irá comp!e.
tal" 100 anos. ,. CASA Moelmann

&3 MMM 11&4$

Nesta seDlana o
congre,sso dos
Juniors, aquiI Um importante conclave ele Câmaras Jú­

. nior� do Esta?;). de Santa Catarina,· será pro­
movido no .proxrmo finai de semana em nossa
cidade, nos dias 8 e 9 do corrente.

Trata-se do 1':> Conqressc Catarlnensa de
Câmaras Jcniors., sob a ccerdenaeâo do Caoi­

. tulo de Blumenau, e que ce,ntará" com a p;'e'
sença do Sr. João Jaekso,l'\ Pereira Presidente
Nacíena! do Clube d-e Serviço.' ,

..

Hoje deverá estar pronta a programação
oficiai do conclave, que terá a supervisão do
Presidente da CJS. Sr. Adolar Hermann,

�--------------....------------------�.'------,�---------��

VI
admite
.1'·CRicos

, ,

A" ,:Asi.�c:�ação. GO'; �\:{unkll.;i{is do ,1H�dio
\, ale, �l0..r!a]m,�l}mll concurso para, a, 'admissão
de . 'b�cnt('o . em:, AdúUprstração,:' As, ínscrícões
poderão· ser feifas e111 sua sede; 11a Universi­
dade, .até o próxirno dia '14, No ato os candi­
natos deverão apresentar um comprovante de
€2.tar. cursando ou pOE'Sl!iT Cursó Superior de
Adn�H1istração. Economia e Direito. além do
curnculum \�itae.

Todos ,. Os ':, candidatos seráo submet!dos a

test�s de cvuhedmento téCl�lcO e prático nns
qwus se. dará enfa.:;e ú firea de Aclmuüstracão
Muniópal. Esle teste serú feito ãia 15 cIo éor­
rente �'ls 9 horas e a c:omis3âo especial e.::tará

jc?mposta de prOfC2S[:n-es da FUHB e o Se{Tetá- '

rIo Executivo da :\j\EH\T Dr. Ede]nb Nas­
�'hel�:veng. A admissão dos apmvados seTá
lmcCllata, pelo regime· da C.L.T, e () admitido

Idesempenhará sua atividade como asses,:;�)r

da_AI',1J\.TVI jtU1to aos nhmkípios filiados.
�

d:olningo
,A torcida deve

i::onlinuar incentivando a equipe
. pe_rigu,ita, que embora cl2rroTilda

.

no JUi,no dQmillgo, 'promete mui­
to n�ste campeonato... NOVA
dinâmica cio Depart;:lmento- 'ele Re­
lações Públicas, É o q'ue' o jovem

,

Renato'John está' dando no Ban­
co do' Estado de Santa Çafarína.
.. FOI encerrado ontem na Esc;>-

-

Agua vai

c,hegando
a Indaial
o contrato cem o E5-

\:.rir6,fj() ,Etapa, de' Flc-'
rianópclis, para II ela­
,bora'ç.:ío do projeto do
sistema de nbastecimen-
10 de- água da cid",ik,
�je Jndaiul ;.:er;Í, ússinado
hcje pelo Prefeito \-Vier..

ner Pabsr, em cerimô-
11i[( :I' ler lugar no Gabí­
nere de» Chefe do Exe­
cutívo índnialense. Ü'
contrato importa, em

Cr$ 44 mil que: serão:
ifinanciudos pele.. · ·FINEI)
,s,;A - Financiadora de
Projetos S'A, da (iWL­
nabara, Num "prazo de
cem dias a. E'to:;,pa. deve­
rá :1.J�Te,-cntaT concluído
iodo o' projeto. para cu-.
ião serem Iniciados O';-:J

entendimentos com

C/\Si\N. \ isando
execução.

Do: ,_'ulra parte o sr.

17v-em.:r Pabst i;{ tern

conclu ido o projeto ue

(\:l\·ja.rá à Câmara de
Vereadores IlO;, próxi­
mos dias. para a 1!�,�­

cução do Ca.lastro Fis­
cal c Urbano do muni­
cípio --

-.J!"'�

pega·
CJa

.. --I ]I 'CA :\11:.LADO

...
{) berreiro (; fil:n;'''-

1'11':1, ,ii�[,/l!lo a Fioris-:'

bela qnando
onten» na casa

innão« Pegada. oara

uqucl« Cf.�.\illlilcÍlU' dlnJ!')'�
! (;� !Vi"Jo �iabla do qlIe C..\­

l/ara!11. fl'aÜ.nU.d1• p�?-r
i\so !iw/rl C,}J!7c!i!ci.. '�·Dj
tl ]JiJg(.}[cs qUi.' .\iU';U{L
('ou;; ex/a:

oH {, Ih-te. I17R,5i

iÚ .'e itl/'lUlll:..{o ;au gu:;:;­
-di...\ qú�; 1I1nguélJ1' l(:.;ucn­
Ia fII(i;S, !-: fa(la. dc'
(i.�'lliT na _�1 h!nl�díi. {; Ctl­

pim /li! ESCU/'l .4!{rícc'­
Ia. ,. iü: j\�i.,'I·lf. F';}"h!le...

:ta. i?,ra C-''':rerld Os(1-
I r{o, 1..: (> il,·ifi!t,). (.(lnl ...

r{cJla'I1i:'J11c .;s!l·...1gado 11{iI.
Rna. A n7fr::ona�''I i' o-

(al!.·�nnl.'litfl- da R I{ a

.I\tullF'cl'lir.]· c.'1l ('"'i:U(ft;·
in.i,�al1s/fâ!·, /, \. tf O' t!.�'

rI 'tl:.. ' _." iH CD.\' do r'rr!rrc1J
dtr J."1_....!hl� (·oJi;Ofetal.fit.',:1e:
'�',�fJllr!l.cadt)x, ;(ué di:'<\
.lringuiliJ \'e_!!Ur,r 111:11.\

'

V

J)(,ITcil'''''.

I

() (L\�H/Ht), f !_)i Cllr:,..­
I'ddv II!)}" iill •

I- Itr;,,. i .\llh;lJdo ,'iI-

11100
... qu.t.' (:Ol1lcntara;u O'

:Q,fltal csici!.�O de B!unil.:�­
i.f.t'!l{. i.,":. TenJÍsÍL;c[CS. a
Jl1ai_�' !'{;/ho ,lo,}' innl10s
reflU'/U!Vll: aTPfJ:'S t_�, e

'i.'su '!lIdo nãá é /}{;I' fai'-
la i':: f!i;!â-c�:drio:s /iii

l'njcillJ}'l{, l/Ui? cm m)-o;­

v;as dois t!iIOS, tll!píi(:ou
J.) IllllnerO de Í-.::r:nciOllú",
ri, 's que {!_Yi�frfani'! ...

I)epuis dE.' U/}r J.:,....�que­
.lia sitfJncio, Florisbela
l'n::n'ocou I! o \':lIilCI7!:C:
"0 bCI'l'cil'<Y " !in'·c. Xiw
l'od(' mab ['cgd ca�cu­
do.. rtii,:�, se pode.·

c

eaça
na J'(;;il.O� la I'lliJn (1c �'e

J
.
estaciol1â a bicicleta ;u;t
.'R/It: .:I:' F, u," ruim de
lI:do."

l)iJ.�gé·l1eA' ít..-:}.·anw!! o)�
"lho,' lj(' seu pl'!lIO e

nLlU tere (hÍ'l'ida�: "O
:ben4cll'c .!; tlrre. Jlus do
jeiia que la ilw:':a ge7lle'
.n7l Jícu _\lIrda por 'ar'&;

8 a: ,- .., ..,....

sucerro. .. Telefones bhJml.!-
de Piano, ministrado pelo prof;"s"
:;'01' vionense Bruno $o;:icllhofcr.
,Suce5so total. _ GOLDEN Cross

autoria' de MurHo Me,

lo Filho, e a edição 'especial. de
MANCHETE sobre Santa 'Catari. dando'" �<>va côr a fa':hadas de

.

seus prédios,·. NÃO é tarde pa.na • .será; às 19 horas, no· Grande·
Hcl-el BlumelH11.I. _ SE VOCê es-',
tudou no Colégio Santo Antonio,:
há 50. 30, 15, 5 anOs atrás, estava 'um encanto. em seu. estádio.

..

ê umil· fir�l1a de assistência médi­
ca qUJy dentro d� Pet,UCOS dias,

instalar-se.á em 91umenaU. .,

GRANDE caravana d,e. lojistas de

nossa cidade participará dil Ccm-

Ia Superior ,cl� Música o Curso venção i!!m Lages.

J 42 JUiJ A 4iklli@Id4CS; g;1 @g;;ig;x 51 $I( gg!Ç @4lJ•
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BLUl\iENAlL o DE ABRIL DE 1972

COMO ERA BOM SE ...

A cata de noticias para que os leitores não
fiquem sem saber das coisas. dei com esta: "N�
filme "Como Era Bom o Meu Francês" em exibi-.

çâo no Rio. houveram vários espectadores que se
viraram de costas para a tela. Nada mai::, nada me­
nos' que jovens membros da T. 1". P. protestando
pela imoralidade da fita ..

�
.. e concorrendo aos

fuscas que a �NC premia aos sacudas, " Tá custan­
do pros caras semancarem. Já pensou se na Ale'
manha ou na Suécia existisse um moviment-, as­
sim'? Onde é que iria parar o turismo'? O que se­

ria dos filmes franceses feitos Já? Meu Deus. que
catástrofe! (O que está entre aspas. d'O Pasqurm.
O resto é meu. podserêj ,

CASE!�IM
Sei não, mas estou achando o Heníil muito

caseirinho. Vejam só, em suas Pragas, o dito cujo
escritor só fala em artigos caseiros . Pimerus-.
.Ieite, detergente ... Pros que são leitores do Pas­
ca como eu (nós). todos queremos ver um cara es­
crevendo algo de sério, e não sobre gêneros de
primeira necessidade. De. gente que escreve isto.
tá cheio por aqui, né?

CONVITE

Bom. a turma me pediu e aí está o recado,
outra vez. É que sábado, dia 8. os Açus estarão
incrementando uma festinha lá no Guarani. Os

IIliscopo fi\] E� il l�l'ER\]il t]O�f\ l
FILME MUSICAL
SOBRE "A DAMA
DAS CAMÉLIAS"

...0\ ieuco S:.!rght:l
cm "Waterloo".
nova pclicu!a lle

.Amor, Vingança.
ele

Bondurciuk
O título d:l
Ouuni ,,':r:i
Tragédia .

ARlES __ -- Espetacular quarta-feira ao� ncaó­
cios e para assumir cargo, de ·re:iponsabiliJa.
de em seu campo pruí'issional . Muito bom
também ;t litcrntura. ao comércio de livros e
BO trato com c público em i,:cwl.

1\J,\[:.'RI .- Cm .. ncvu ver­

:-;�ü nHI:-;�<:�d dc':--.ta rÇZ -_ de li A­
Damas 'd"" Carmélins ", ,;:;:r:i
rodada na E',{',n1ha Faltam
<:l_l!uns deralhe".·:, comccar rc­
lo nome tb diretor (),; preta­
_goni�ia_.;" principuis -::-:.:rEo Vi­
cente Perna c l\ l a ria Dolores
Prnderu. O Wlí��l ele !\;[ll�",I.:
Dinal foi of'erecido num pri­
mciro tempo :l(} conhecido
cantor Juan Mrmucl Scrrut,
que i'� rc,:u!olOu.

s .\ N '[.\ i\fONIC:\.
Laurence H;lrH:Y não deve ";11-
cornodar" !,tlil esoo ...a. Jean. AI-_)
que parece. numn determinada
cl. .'a�li:io foi bu-cá-Iu e a com­

prirnenton com bofetadas, O
faro decretou um tribunal de'
Santa Monica - nào deverá
repetir-se, Hnrvey, além do
mais, nào pude lev ar embora
riem mó' eis nem objetos de
arte das duas l'as�)s que os do;�
lem: 1 cm Bc"crly Hill e ou­

tra cm Palm Snlin0s. O ;J!0r ,.,'.

CilSOU cnm JO:ill (50 :l110S de
idade)' em ,l!lôlí e se ,epal'üll
da nlc�Llla

-

no ano passado .. \
mulher Ct1me.:;-on um procc�,() .

LAURENCE HARVEY:
"NÃO SE DEVE
INCOMODAR AS

ESPOSAS"

à
o FE/'I'\lNINISMO

SEGUNDO FILlPPO
OTTANf'

1.,;L
Il'[J['

ROi\JA --Um filme cornru

() aprl)';titamenlO da mlJJh,�r
ser:j . realizado. proximamente
l�ur Filippo 0It:.1111. que �,e ll�­
di.::a à din:;çiío depuis de uma

10n(;a (l\periêneia C<1010 JIl­
cunlentarlt;;ta to! �is"istelltc de·

Muito bom a�pccto as!nd .ilS
novas

-

a�sociaçõe5 e ao seu desenvolvimento
intelectual e men1al. Probabilidade, de al­
gum aborrecimentó pDr pessoa de slIa e,tima.

'. Sucesso

C:\NCER - Seu slIce>;so deste dia depende­
rfl: única e exclusivamente do �eu modo de
agir. Saiba. pois. que está vivendo uma LÍ.['.
mais prupÍci,Ls e felizes fase, do ano zodia­
cal. f:xito éomo p,icólogo. astrólogo e lite-

Malhas finas para
Senhoras e· Cavalheiros
VAREJO E ATÁCADO

VIRGEi-l -. Di,pLltas e dirkuluade, no côn­
juge e nu ,elor mÍ11ântico estão pl'evislns' p"­
ra você hoje. Mai� otimismo e vonllitlê tle
·,er 'será de grande valia' ímra você neste di:Í.
Cuide da saúde e evile acidente,. Notícia" ...

o mais tni\licÍoP31 da

cidade com I.) maior

s�)!timeI11O. ..::.
..Ahcl1o

talnb�nl ao�. d0111Íngos
Rua 15 \lc Novembro.
55 - Telefone: ':2·1035

LIBRA :.__ Dia ctn que 'ie �enli.rá muito atraí·
do '.pela literalura c pelas viagens, Terá mlli�
lo sucesso. O trabalho neee�sita ele maior
atençâo e '. as dispUUb. c

-

atritos ne�.te Can1pl)
deverfio

.

ser cyit"do". Bom ao amor.

FSCORPL3.0 .'-- BOi! poc,içüo a'lral ao, trata-'
mentos de saúüt"!, para "tlbll1eter-�e ii, mais

. delíc.ada> intervençües cir{ITgicas e tiO esttído
da' hi�!iene. medic.in<J e química de modo gc·
J"al. Sucesso nos escritos e no romance.

CASA FLA_MINGO LTDA.

:\ CASA DAS TO:'\LH.\S

U maior t! maIs variuJo SOl'-

timento dos afalJJados produ­
lOS

.
tb.tei� lI" Vale. do hajaí.SAGlTARlO - Boa posiç:io ;btfal ;'" óCllpa­

çües relacionada,; com escola,. \iagcll:, ou cn­
lrclcnimentos.. /\lgllns aborrecimento.; no

campo anlOro'�;o ou pruporcionado, pelo;, fi­
lhos t��mb�m c,tão previsto,;. Elevacão de
W3 capacidade mental.

.

CAPRICÓRNIO -- Evile a.jncüll,táncí,t· nos
negócios e elllpreendimentos que já iniciou.
Muito hOl11 flu\o à compra e venda de terre­
n05. CHSU' e apartamentos .. Espetaculilr 'às
n."Ia�õcs anlorosas e sentinlenlai:,. Pode ,-iajaL

Tradição e Qualidade
enl Artigos de Malha

.,,'.'.{i!-�f.\ '

. �-, ,-

AQUARIO -- i\JllitO SlIC';".';O n�b viagens. nas

Cl1lp;e�as c ·no g�mho proporcionados por ne­
gócios rclaciomilio� com escrltos. cOllll1nicá­
!;ÔCS e liter:,lUra. Faça. novas amizades, con­
latos sociais e· allllJe.ute os seU'; conhecin1cnto,.

Vc�tidos __ o Roupas para ca'

v;llheiro, ._.- Ma.lhas "H'!:ring" !

para 'todos os esportes - C:l- t.
misa" e lingelie "Mafi,,;l" - t
Artigos ·para bebés e crian- .

.,:as - Felpudos - Gnarni- f
ções de mesa -- CrisTais·'.
"Hering". At.ende pelo. t
serviço de reembôl�o aéreo t
postal e rodovi:írio - :\'5<.0- idada do "Diner', Club", �"Curte 15 de Ê

Artigüs domésticos - Mó­
veis - Brinquedos. - Te.
levisores - Confecções pa­
ra damas e cilvalhetros '.­
Artigos de caça e ptsca,

Confecções.

rodapé

AS EXPERlf�NCIAS que· o Mi­

n}stérío ela Agricult�a vem

l'ealizando pina o melho:r:a,lllen­
.

t.o ge�étic� .d� tdgo;" a :tim' de
aplicá':'lu 110 plantio no Sul do

País, "ão permitir à obtenção de
duas g:�raçÕes de c�l'�ais por ano.

.\ l'<lzã,o é que o cnitivo no, Sul é

feito em junho e .,dezem.bro. eu­
. quanto·' en},· ·pIànaltina, onde são

realizados os eX]lel'Ímentos, o

material fi! plantado em· janeiro
e colhido em maio... O DE­
PUTADO federal Ald-o ��à�·ulldes .

ao yiajal'. para. Brasília, informou
que na. abertura dos tI-abalhos
legislativos da Cihuara, solicita­
ra ao Goveriio Federa.}. a C�)1l­
cessão· de anistia. para centenas
de políticos cassados pela: revu-

Jução de março. de 1964. e que
na maioria ellcontraln-se no ex­

terior lonp;e das suas famílias.
_ o PRESIDENTE da. República
assinou decreto· criando o Par­

que NaCional da Sena (la Ca­
nastl'af segundo informou o lUi-

.

nist.ro João Leitão de Abl'CU, ..em

telex enviado ao governador­
'Rondon Paebc('o, de Minas Ge-

raj�... REVIVE�DO com e l'e­

reverência o e!lisódÍo da Paixão
e Morte ele Cristo, os fiéis as­

sistiram na .Catedral l\Ietropoli­
fana. de Florianópolis () 'lliedos
ofieio tIa descida da Cruz e du­
rante todo o dia acompal1haralÍl
os atos litúrgicos da Semana
Santa, nÜl1linando c·om a IlrQ­
cis:'lão do Sellhor l\IOI'to pelas

Florianópolis. a venda· de choco�
lates pela passagem da lláscoo.
lOllperou .ú)das as expectativas,
110is �omel1tc uma loja não con­

seguiu vender todo o seu esto�
que. Nas prateleiras que se cu­

centravam. superlotada,s álltes
(los festejos agora só lloSS�tem.

de divorcio, E viuva do pr o.Iu­
tor Harry Cohn e -- porranto
- riquíssima.

din dois anos de cadeia p·.!1'a '.)

:HL.r Pierre Clementi, Este. ül­
t imo fora acusado ti., posse d;:
droaas.. \ mesma coudenacâo
foi 'pedida para t\ UH:: 1\ Iari«
Lauricclla. em I:uj L) apai la.­
menta foram encontrados os

entorpecentes. A.. descoberta foi
feita tempos atrás pela esqua­
dra anti-droga da PO]ÍL'Í;I ira­
Iian.r.

DOIS ANOS· DE
CADEIA PARA

PIERRE CLEMENT.l

RO:\L\ - O promotor pu­
hlico do (ril"lllál de Roma í'�-

ESTUDO DA AMAZôNIA
RIO I A,TE ) - será aber-

to hoje nesta capital. o

quarto ciclo do curso ele
altos estudos amazorucos
com uma conferência do
Prof. Orlando Valverde so­
bre o tema "oeunacâo da
amazônía - problemas e

w!ucóes". A se3são jllUU­
guraí está marcada para
às 18 honL'i, no ;]·uditório
do ClUbe de Engenharia. e "

lógD após será diplomada
a primeint turma, de 160

estag'áríos.
O curso de altos estudos

amaZ0111COS em iniciativa
conjunta do Clube de En­
genharia. da Associação
dos Diplomados da Esco­
la Superior de Guerra e do
Jnsfítuto de Colonização
Nacional, sob os auspíé'os
da escola de engenharia
da Universidade F'ederal
do Rio de Janeil'Q .. como
cun'O de extensão uni,,€r­
Ritál'ia.

.

,
f·

Pa'S�e horaq agradúveis no

"c1uh' da coli;a" . Restall-
. nUltc sob a direcão· do Sr.'
Harry Schulze ....:. Sulii', para
festas -- Caüclias de bolão e

bocha - "Swnd" de l;ro ao

alvo. Telefone: - 22-0\}..j7.

Os últimos lunçamemos da Uloda ma�culína � femi­
nina em confe",çües e tecidos. -- Artigos. de -cam.:!. me­
b:J e banho -- Tapetes e cortinas - Tudo para o seu
lar nas três lojas da "Casa Peíter": --- Rua 15 ,lc No­
vembro, n9s 519. 593 e 643. - Tres cnderéços qt:c ga­
T1mtclll aíligos de qualidade. ti preços realmente baixo;.
Filiados ao Diner's -- Canão Bradesco - CBC c Cbe­
qlle OurJ do Banco do Brasil __ - CredÍl:arJ - Ch�que
E�ptcial Bal1e�pa.

I/RESTAURANTE CAVALlNHO BRANCO"

RESTAlllU:"oiTE E
CERVE.lAR1A

Pratos da cozinha alemã
- Jardim ao ar Jivre--

. Mú_sica� típicas - �',mt() ..

. ideal de "bate-papo"· _. Chopp exciusivo da "Br'1hma".

Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

CONTINEN1'AL'
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecinientl1 sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. - l.ocal bastante
frequentado pelos' b0l15 "gourmets" - C:hopp da "An­

tardica" - Niío. funciona às se,gundas·felms.
Rua 7 de Setembro, n'> 560 - Telefone: 12-0834

com a:r cundiciona'elo
Al'te e

Artesanato
"barriga­
verde"

Rua 15 de
Novembro 1176

e @êJ&�t:1Bli)

L�ç II· �.� .,

ADOLFO
(UAR - ClmRRASCARIA - RESTAVUA:-iTE)

E'pecíalidades da cas;!: il;aleto - costela - lorabo de.

porco - frango ao c,peto -- filé de pci\e - Camarão
c "aquele" T·Bone Sleack - Ambiente de amigos para
o "bate·papo·· - �'Chopp" cm caneco.
RUA 7 DE' SETEMBRO, 860 - TELE.FONE: 22·1240

convites. já em circulado. podem ser conseguí-
dos. comigo. Tá'?

•

CRACA À TOA

Uma grande craca de uma grande ferida .

Isto é Krakatoa, um in,ferl1o pro saco dos que vão
assistí-lo , A enorme atividade de um vulcão que
me fez dormir, A11! maldita geografia .. ,

TRÂNSITO
'Tá meio doido aqui em B]umenau. Ninguém

entende ntnguém , E vocês já notaram g;Je C�l11

exc-eção de um outro, os pontos de táxis denossa
cidade 'estão todos e-les em cima de curvas, esqui­
nas. É só em Blumenau mesmo. B ninguém faz
nada.

depoimento
LIBERDADE' OU NAO PARA

NOSSOS PASSAROS'!
MAURO LAIBRICK, balconista.

Sabe. cada' qual tem seu hol v, o meu era eacur . Aos
domingos passava a mão em minha gaiola. e sa'a . Era ca·

I'�·'Z ele passar horas e horas embaixo da "gal1ju" de um

l':ll1ário, e ali esporando passava pela maior cmoçào que
eu sou capaz de sentir, O passarinho vinha brigava com

c da gaiola, saia, retornava, tornara· dese'êr para bli.gar c

l'a ficava naquela expedtativa: Será que ele cairá, será
fIlie não? E quando ele caía, sentia-me realmente cOHicn­
i". m'nha alegria não' seria tão completa se, tivessp. ganho
ll:lUl grande soma. Mas agora a caça está proibida c eu

Il{!O estou disposto a infóngir a lei, pois no fundo ela
t"�[á com a razão, pois 110SS0S pássaros canoros sum'um de
t !:na mane.ira assustadora.

ABILlNIQ MARCONDES, publicitário.

Sim deem a mere.cida liberdade aos nossos pássaros.
Todo o brasileiro possue no fundo (1e si um caçador nato .

....·ügUlls COI1'3eg1r.em, dominá-lo mas a maioria se torna pra­
tkante do emociommte esporte, (IUe ó a caça. Quando che­

i" a temporada da caça, é uma coisa realmente fantásti·
<,<,. .o 11'oa1' de armas de fogo ecoa em iodas as mata:s e

l'apo�'.iras \e a erminação de toda a espécie de pás!3aros e
,11limais é algo perfeitam.entc normal. Qualqubr bichinho
que de mn alvo. ree<'\berá imediatamente UlUa carga de·

i·humbo. Pallece 'que lllu:í.as vezes a crue�dade elos instin­
t(i� l}rimál'ios do 110mem são cxtrm'azados em suas caça­
(l"s. Por isto cu concordo: deem liberdade para nossos

pássaros u'ansítarem IhTemente: pelo reinol das matas sem

('(11'1'€1'€111 o risco de ca'rem muna armadilha, OH servirem
de: alYo para um caçador tenaz.

Ilr SOMOS UM POVO EDUCADO; ��==l'Vl=.4=N=T=E=N=H=A=A=C=lD=A=D=E=.=L:=L=11=P=A=-::711
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ANO·.!

Em Pierre Balmaín não há grandes re-· fourreaux, pantalonas colantes ou vestidos
voluções. Tudo está ordenado, calmo e ele- estilo prínéesse, estampados cóm grandes
gante: as saias estão na altura dos joelhos flôres e terminados com punhos e colari-
dançantes e plíssadas (plissado solei I), usa- nhos volumosos, ou então vestidos em mus-

das com jaquetas mais compridas e com selina todos em plíssado soleil com decotes
corte cintado. Seus .tuilleurs são mais com- bem grandes deixando as costas descobertas.
portados em lã oriental e em surah em es- As côres são o branco e o marinho em

tamparia de pied-de-poule ou em príncipe de abundância, ou então verde, vermelho, 'ro-
galés. Os vestidos clássicos são, entretanto, sa e azul-rei.

_ bem sedutores: em sêda marinho, com ílu- Os tecidos são maleáveis. Veludos de
minações em branco, ou plissados bem 501- lã, caxemiras; tweeds. Além desse, os ere-

tos, com pregas fundas na frente e côres vi- pes georgettes, tules, surah, e musselína.
vaso Eles são acompanhados de mantôs do

.

Os chapéus usam-se naturalmente em to-

tipo sobretudo ou quimono. das a,> horas. do dia. São maÍS frequentes
Há pantalonas, mas poucas, todas do as Doinas, usadas' de lado, em côres bem

mesmo tipo: listqulas largas, usadas·com tú- vivas ou então Os· chapéus estilo capeline
nica<; mais longas. terminados com flôres. I

____-"_·N_T_f"".iu...
a

...l_,.,.i1_l_.o_n...d_a"",..dO_.s'--v_e_st_id_o'-s_d_e_.-'-n_o_it_e__, -o-�-'-
..._ce_S&.J_'_'l_�...O_i_'S_ã_o_as_oo_._rre_n_t_es_d_e�o_ur_o_�·I ..

'

tornou-Se interminável. Balmaiil adora' as sobre ,pérolas CInzaS, colocadas em volta do
mulheres m trajes de noite.'Vêem..seJongos áinda;'·ulgllns.detalhes .• ém strass,

Deixe ferver, durante alguns minutos, llDLÜtro de água, ao qual se acrescentou
uma C()lher� dasde café,_de borato·de sódio. Pode-se também acreséentár a: um litro
de água glicerin�

.

fareIa, amido ou·. infusão· dé plalitas (sobr4ltlido as i'ruzes· de· atéia).

Cuidados o rostocom
1 - Contrair os: n1a:iila:'

res para encontrar OS mús­
culos da face e massageá- ,

los em círculOS com: tres
õ'edos.

2 - Abrir a boca em O.
Com apenas tres. d,edos,
comprimir cada ·faee.fa­
zendo deslizar as mãos em

direção às' tétrtporas· se- -

guindo o. rito_

3 - Com o dedo ·médio, ,

massagear em .círculos as.

asas do·nariz, . àe um lado ,

e de outro" depois o ci:m­
tro

.

em movimentos as­

cendentes.

4 - Massagear, em cir­
culas; ein vólta dos olhos,
partindo de onde come.çã
o nar�z, entre as sobran­
celhas e seguindo pelas
mesmas.

5 - Massl'J,gear, em cír­
culos, a testá e as

.

têmpo­
ras, ,com dois JieGos, levan:..
do-os· lentamente, desde a:
raiz do nariz até às macãs
do rosto.

. ..
,

•

6.� Massagear o pescoço
coma polpa dos, dederS, in�
clu:sive do polegar,· pu­
xanci'o

'

o· sangue
'

de cima
para baixo, em 4ireção ao

coração.

7 - Par tapinhas enérgi­
cos sob o queixo e nos,
cont-ornos do oval c.om as
costas doS dedos cerrados
e distendidos.

.

DESIRÊE é o nome da nnva brtM

.

tata que os i�gleses inven­
taram, cozinha flm; 15. minutos
e 'pâreée um-cremé; a. casca SO�

me, não·' precisa deScascar. lIlII

SElVÍANARIO' alemão "Bild am

So�ntag" e uni. outro de Atenas
, «Ta:eby mOInos" dá" como

-

certo

próximo' div._órcio_ de
j�êkie� ..,<SlNATRÀ

Sapatos de b'om couro, portanto mais caros, não
deformam zy duram mais, é melhor comprar dois
pares de sapatos de boa qualidade do que ficar co�­
pràhdo sapatos baratos que se desmancham a p�-:.­
meíra chuva. Os sapatos melhores calcam bem, sao
maia. cômodos ,e: elegantes. Escolha os modêlos clãs­
sicQ31 são. mais .garantidos, Sempre que- você tirar

os sapatos, verifique se> o salt'nho está gasto. Nes­
se caso, mande-os imediatamente ao sapateiro. eSsa

precaução. ajuda ai conservar o sapato c você e6ta!á
bem calçada. Engraxe-os regularmente. Quando. nao
houver graxa, 40 mesmo tom, use, incolor. Já não­
é rnaís impresc:i1divcl combinar o sapato com a bol­
sa'. A harmonia d€;V'e, no entanto, persistir, eombí-

.

nando os acessórios com o vestido,
O PLANEJAMENTO

Cada. começo de' estação vler'fique o seu guarda-
.rouna .:Veja se precisa de vestidos novos', ou se, bas­
ta uma pequena reforma nos. antigos .

para que .se
tornem noveis Com tesoura, agulha, Iinha e muita

Ín�ap'inac.ão você fará milagres. Uma med'da lógi­
ca. �ue Po�cas mulheres tomam, é verificar em. pri­
meiro lugar o tipo de v'€!st'do de que 'vao preeísar;
€scolher o fe,itio d só então comprar (} tecido, já sa­

bendo a metrag�m certa. Um outro detalhe, impor­
tante é o tecido para o forro, se flsteJ for de má qua­
lidade, prejuícará com certeza toda linha e caímen-

, to do vestido. Mesmo
I

que você tenha comprado te­
cidos de {boa qualidade, existem alguns que> devem
ser molhados antes de confeccionar o vestido. O

mesmo com referência ao tec'do dos forros.
A CONSERVAÇÃO

Quanto mais> Lavável for o vestido, ou o tecido,
mais fácil será sua eonservaçãc: Certas manr.:,has,
I\enhuma lavagem à sec.o tira, e. você l,lel:d,eOC'á llT�·
med'avelmente um vestido 110VO e carissimo . 1V1U�
tos desodorantes e perfumes mancham a roupa, CUl­

de. ainda, ql1e as cavas sejam de boa �rgu.ra.
Quando muito justas o suor acaba afetando OI tecido.

Quando você tirar um vestído. nunca O' pendure
lacro no armário, deixe-o num cab'de ou espaldar de
u�a cadeira. Um vestido mais. delicado conserva-se

melhor se ao invés de e5.fregá"lo você o mergulha
no sabão �m pó. Essa medida deve ser/tomada. sem­
pre que S6 tratar da Iavagem das malhas de mver­

no. Enxágue-as ie seque-as enrolando-as numa

toalha. ,

No final de cada estacão, lave cuidadosamente as

roupas que usou, e guarde-as bem .protegidas contra

o, pó, as, traças e outros' tnsetos.
.

Esse cuidado deve ser tomado, em especial, com

as roupas de lã. De vez em 'quando, ponha-as ao

sol, para que não mofem. De-lhes uma escovadela, ,e
guarde-as novamente, Assim você as encontrara,
como novas no ano seguinte.

I

t
·11
I
I

l
i\b... O 'Derinme'
É. prciciso· Ufil cuidado especiall1a escolha; do 'per­

fUrIle que dCl\ie· combinar. com sua pele, com sua

pe,rs�nalidade e com O "'ambiente".
Uma vez escolhido, não faça dele. sua marca .re­

gistrada obrigatória por muitoS' an�s. Já se :f0l ?
tempo em q�e a mulher era conhecl(la por detcilwl­

nat;io perfume. Hoje ela é conhecida POl" andar._de­
lic:osamE\l1te perfumada de acordo com. a ocaSIao.

Umpe:rfum:e muito ativo pode causar dor de cabeç31
nos outros e antipatia por você, No trabalho, o ma,.

Àirno pe�itido é colonia de essência m�to suave_

O perfuma deve ser usado em gotas, atl"as da ore­

lha, joelho', nós, cotovelos, 110S pulsos. Mas nunca

exagere •.

MUITO
D:OIDO

O segundo cria das coleções
da moda francesa foi marcado
por uma surpresa proporCionada
por André Courreges,

.

que lan­
çou a "crinoline" ou seja, a sai[j.
balão, imensa. O modelo é fei­
to

.. em organcIi. verde-claro, re-
,

bordado de flores; por bai.xo de
um saiote há múltiplas saias
plissadas, mas muito ligeiras,
para armar a saia do vestid(}.
Será. que .

vamos volt.ar a essa
moda tão desconfortável? Acre�
ditamos que não há grande pos.­
sibilidade disso acontecer.

Uma dica
: Continua
na crista

da ondat
as sàndálias no

lTI.elhor estilo

Carmem

lVIiranda�
sola dupLa,
salto de 10 cm,

em camurção ·de
vái'ias côres�

Quem diz isso é

·L..;;.._..:::=:::::...._�a Marília Pera.

As publicações ele camüer nacional . são

.

e n. l.riadÇ(,s com. exd'llsÍ'vidade, pela

SOCILARIO

BOtESCENlE
Na idade das contradições, menina e

moça se confundem. Querendo afirmar-se
a qualquer preço, usam roupas diferentes
d..as de todo mundo, quanto mais extravn­

gantes,
.

melhor. Alguns iudustriIDs deseebrí­
ram isso e lançaram a moda jovem. O Te­

saltado foi espantoso.. provando que esta­
vam certos em corresponder aos anseios dos
jovens.

As adolescentes se encantaram. os país
continuam assustados até hoje. Poucos fo­
ram, no entanto, os pais e orientadores que
procuraram pesquisar o que essa reviravolta
na moda jovem revela. Niio devemos con­

denar ou aceitar incondicionalmente essa ex­

plosão de' Iíberdade , . Devemos, ísto sim,
atentar para o seu significado mais profun­
do, procurando atribuir a esse ato de evi­
dente rebeldia seu justo valor.

E mais ainda: em vez de simplificar
aparentemente o fenômeno, generalizando
tudo o que a ele se refere, devemos esfor­
çar-nos por partlcularlzé-lo , Encerrar o ca­

so, dizendo que são "loucuras da juventu­
de" só simplifica na aparência. Devemos
apreciar em particular o C3S.'O de cada jovem.

Só assim seremos capazes de compreen­
der as razões que impulsionam a adolescen­
te. Não resta dúvida que esta é a fase do
inesperado. Dos superlativos. Um dia, nos­
sa adolescente, está elegantíssima, toda gra­
ça, . meiguice e charme, e já no dia seguin­
te, enfia-se num blne-jeans desbotado que
não tira do corpo durante uma semana,
mergulhada IJO humor mais negro.

"---------.-.-------- -...;-----�--·-#_. ��....r...__�__...... ._...-...-.....,.-....... .....
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I
SE VOCÊ Ê MÃE

Prezada leitora, você está enfreutaudo
as fases das grandes variações de humor,
mas também do primeiro namoradinho, das
festas "importantíssimas" e das primeiras
grandes preocupações com o vestuário, An­
tes de tentar impor-se, pense na sua adoles­
cência. Lembre-se de como eram ridículas
certas modas da "sua" época e dê graças à
Deus de sua filha nunca ter saído à rua de
salto alto com meias soquete, sobrancelha
negra e batom earmezím, para não falar
nas tremendas e indefenSlÍveis "ombreiras"
dos vestidos. ;

OS PORQUêS
A moda "graciosa" é a que mais e me­

lhor convém as adolescentes. Se, no entan­
to, uma mocinba insiste em usar o mesmo

blue jeans meses a fio. esta forma csti-anba
de auto afirmação devera ser observada sem

malores críticas. Se ela quer usar dolsdedos
de saia, um dos quais é o cinto,· houve pos­
sivelmente lima falha de orientação.. Ou ten­
taram Impor-lhe padrões rígidos dema��, �e.
rando uma revolta que agora se exterioriza
numa saia demasiadamente curta, ou ·então
esse exagero pode ser uma forma de. chamar
a atenção dos pais. Descubra a verdadeira
causa c tente sanar o mal com amor e sa­
hedoria.

A JlTURMAI/
A adolescente está na fase mais aguda

de adaptação social. Tem muito maísque
qualquer adulfo necessidade de se sentir acei­
to pelo seu grupo. Estar na "onda" é para
a adolescente muito mais importante do que
ter bom gôsto ou ser elegante. Não esqueça
isto: Se você tem uma filha adolescente seja
compreensiva. Permita que ela use aquêle
vestido, no scu entender pavoroso, até vul­
gar, mas que para a jovem é o "emblema"
tia �1'JWl, uJWl condecorngw (o prêmio de
ter sido aceita pelos demais) c uma ídentí-

. fieação , Ela precisa 'seÍIfu--se parte de mo

todo, parte de sua própria geração. Deverá,
para tanto, obedecer aos padrões do grupo
e não ao padrão de seus pais ou avós. f:
claro que você terá de orientá-Ia no que
concerne à sua maneira de falar. l\fas não
esqueça que também aí a influência dn tur­
ma é preponderante e deve ser levada em

cnnslderação , Condene os exagêros, Faça
concessões no flue fôr possivcl.

SE A ADOLESCENTE É VOCÊ MESrvU,:
Prezada leitora, procure ser mais tole­

rante para com a incompreensão, que talvez
encontre em casa, no colégio ou em qual­
quer outro lugar.
SE A ADOLESCENTE
CRESCEU DEMAIS:

Se ainda não adquiriu o "recheio", su­

ficiente, deve apelar para os cinturões lar­
gos, as camisas militares, os couros de ar­

tesanato. Em seus vestidos de festa, pode
abusar. Os vestídês de passeio serão cor­

tados em estampados de eôres 'Vivas.
�s meias três quartos, coloridas, servi­

rão para arredondar-lhe a fonna das per­
nas. DeYeID COmbÕllll' com algulD

�

elemen­
to do traje: a estamparia do vestido, a bô!sa
de côr inesperada ou o cintorão. Todas as

bossas são admi.,sívei.�. Mas lemhre-se, até
certo ponto.
SE A ,A.DOLESCENTE
"E GORDUCHINHA:

Não abuse das bossas. Prefira � corres
simples, vestidos não muito curtos. E va­
mos abolir as meias três-quartos.

COMPREENSÃO
Lembre-se de que, quanto mais cuida­

do tiver com sua aparência, mais segum se

sentirá a adolescente, que é,- por defilüção,
um ser inquieto e descontente. Paciência,
portanto, com o que talvez pareça futilida­
de,. que, apen;IS r!!fIete, na realidade, t} --4,>1'0-
blema natural de uma fase.

Em matéria de vestir, como aliás em

tudo, a adolescente precisa ser orientada.
Necessita, entretanto, muito mais do que
em qualquer outra fase da vida, sentir-se
acatada, respeitada e incentivada.

'-h"
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UMA CONSULTA GRÁTIS DE MAQUILLAGEi E DERMATOLOGIA

I��_���#�,�.��.�_��$�.�.,����������*,.�.�_.�..�������._��#,'

Jóias
.. , ..

IOlaS
As jóias de valor devem se!' aJquiri­

das com muito critério, tendo em .vista
acentuar sua personalidade e de não igualá,
-la às outras mulheres.

Quanto mais bonita n jóia, mais indi­
vidual deve ser. Se você tem um lindo co­

lar, chame a atenção para ele por meio de
um vestido liso, da ausência de outros focos
de atração no conjunto.· As pedrarias são
reservadas para a noite; ouro e prata sim­
ples para o dia. Quando você fôr à praia,
esqueça as jóias em caS3. Combine a côr da
jóia com sua indumentária, e não wJsture
ouro com prata. Se seus brincos são de
ouro, a pulseira e o anel também devem:
scr de ouro.

Antes de sair de casa, olhe-se no espe­
lho criteriosamente, e retire tudo o que es­

tiver sobrando. <

A prata antiga é mais bonita quando
um pOllCO mais escura, DIas tenha o. cuida- .

..

cente 1!ntrevista disse: "Quan­
do se' tem tudo, pode-:S8 (lesejar
somente o supél'fulo. Quero ape�
na sser qualquer um. na vida e

desejar 'Coisas pequenaS, jóias
mInlmas, .

com. a liberdade e. Ó

silêncio. _ LOS ANGELES para

ter· á.rvores nas ruas, está. gas�

fando.· 15. 000 dólares, com as

avenidas : principaiS: colocam,

certas e
erradas

do de limpar suas jóias periodicamente. Pa­
ra limpar o ouro, lave-o com água e sabão
e um pouC.Q de bicarbonato. Seque sobre
llma toalha felpuda e esfregue depois com

camurça para dar brilho.

A prata pode ser limpa pelo mesmo
processo. ou ainda num banho de 30 gra­
mas de hipossulfito de sódio misturado à
água, onde ficará mergulhada de 15 a 20
núnulos e depois enxaguada. Dê brilho cúIll.
uma camurça. Platina e ouro platinado lim­
pam-se com amônia; brilhantes e pedras
preciosas ganham mais brilho_' quando mer�

gulhados em álcool e esfregados com, ca­
murça.

As pérolas devem ser muito .usadas pa­
ra não perderem o viço; o coral em contato
com a pele perde o brilho; para limpá-lo,
esfregue-o de leve com a mistura de 3
partes de azeite e 1 de terebintina.

ou :melhor.• "plantalu" nelas, ár�
vores de matéria plástica, por�
que não há espaço para abrigar
«produtos naturais". PtL"Ca . • .

:roas isso é· uma franca tristeza.
• HUGO Rocha na sua viàgem:
a :{>or�ugall· foi escolher os teci�
dos de sua {loIeçãG veráo-'l3. lIiI

ADALGISA· Colombo Flores vol-
•

ta de vez para ficar. o :filho ;já
veio �ntes. _ VINiCIUS dé 1\'10"

l'aes andou tão entristecido lle­
los lados da Bahia que ll1ensa�

geiro particular foi até o acam�

}lamento hippie de Arembepe•.
pedir a. Georgiana. a. filha mais

próxima de todas, para visitá­
lo com mais frequência. _ CAR­
LINHOS de Oliveira já, ofereceu
anel de noivado a. Mônica Au­
tran. Outra violentí�a pai­
::tão do poeta. '. DUAS �nL ro-

sas compuseram o vestido de' 1101-
va da filha da moilista. Tiana:
um deslumbramento. lIIIf MIL­
LOR Fernandes garante que o

título da peça·que escolheu pa-

ra Fernanda Montenegro,
"Computa, Computador, Compu-
ta" _ não tem nada de malicio-

so, uma. é uma. crítica· séria à

sociedade neurótica 'dos nossos

Itempos.
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A exemplo do que fêz em, anca

anteriores, o Serviço social' ela In­
dustría, SESI - Núcleo :aegibnal de
Blumeriau promoverá um grandro­
SO espetáculo artístico por ocasião
do Dia, do Tra.balhador; a, 19 de
maío víndouro. Serão organizadas,
igualmente.· competições esportivas
entre os' ·trabaUúlClorés das diversas

blumeriauenses ..

vez
<

mais freq,!-lElntes, as aparacoas de
objetos voadores, não identificados
nos céus, dos Ml.li-1Ícípios de Caça­
dor, Matos ,Costa. principalmente
na-régíâo dos campos" lia; Iocallda­
de 'de São João .de Cima .. Neste mi­
cio ,dé 1972, seis 'casos já fóram re-'
glstrado.'), quando populares viram
um '''disco "toadcy!,";-Éendo o último,
qÜnüngo.'passado, quando atletas e

. dirigentes' de unia equipe' de fute­
bol 'àmadora regressavam a noite,
depois de uma partida. Foram, mais
de 30 pessoas que viram 'o objeto
de forma arredondada, 'emítíndo
forte luminosidade durante varios
minutes. Seguidamenté, pessoas que
trafegarú' a noite na estrada Caça­
dor-Porto União. aürmam ter visto '

tais objetos. alguns parados, outros
em movimento. Pelos relatos. cons­
tatou-se .q\l�, os "6bje�os voadores
não idelitificados aIíarecem entre
às 13 e 3 horq,s, quase .'::empre na
mesma região em São João de Ci­
mil, A P9P;ulaçãQ ,c�çadoi:ense pa-'
:t;,ece alheia'"l'L' it;sks â:ConteCimentcs
que Se verificP.m a 20 qUilômetros
da cidade, preferindo ignorar o as­

r;unto.

REUNIÃO

A oomissão E);ecutiva da vrr
FAMOSO estará reunida 110je na

PROEB, sob a presidência do Sr.
Henrique Reis Bergan, rmportàn­
tes assuntos com referência a pro­
moção da grandiosa; mostra, serão
abordados na oportunidade.

OUTRA

o

A 'Cálxlara Municipal de Blu-.
menau. sob a nresídencta do Ve­
reador Alfonsõ de Oliveira esteve
reunida ontem a noite. Na oportu­
nidade diversos edis se manifesta­
ram, abordando os problemas exts-.
tentes em Blumenauv.e solicitando
solucão para os meSI!10S.

SE·MANA
Encerra-se P� 8 do corrente a

Semana da Comunidade, iniciada
ante-ontem, Em BllUllellllU, o pro­
grama está sendo

.

eumprído pela
Inspetoria Escolar que promove pa­
lestras nos estabelecimentos de en­

smo do Municíp:o, Ontem reuni­
ram-se os membros que' compõe a

Comjssão Especial da Inspetoria
Escolar, para o debate de impor­
tantes assuntos administraUvas:

REFORMA
A Lei da Reforma elo Ensino e

::>, implantação da. carta- escolar são
os príncípaís assuntos a serem tra­
tados: em dois cursos sobre adrni­
nístração do ensino do 19 grau, pa­
trocinados pelo Mínístérío do' Pla­
nejamento e Coordenação Geral e

promovido pelo Instituto Brasileiro
de Administração Municipal. Há
5U vagas e -boísas de estudo de 300
cruzeiros para os participantes.
poderão inscrever-se Secretários de
Educacão. Diretores ele servícc Mu­
nicipal dó Ensino de 1';> Grau, Su­
pervisores Mtp.1icipa1s do Ensino de
1Q Grau. Os Municípios interessa­
dos devem d'irigir-se diretamente
ao IBAM, para maiores informa­
ções.

.

FOTOGRAFIA
Na FURE, exposlçaO de fotiJ­

.

grafia.<; do .. Fotagrupo .IrtdaiaL pre­
miadas' que participamm do último
salão nacional, na OiJ:1ade-Musica.
Um chuá de ÍJromoção.·

CALÇAMENTO

No centro da cidade, o calça­
monto está sendo melhorado. Os
trabalhes estão sencio executados
no período' noturno, o que é muito
bom, poís não atrapalha o trànsí-
to.

. .

SiNAL VERDE

N':;. última semana, em frente a

traC!jcionul casa do Radio SIA de

Bnlsque, uma, grande multidão de
pessoas. sé comprimia arím de pela
vez nrimeíra assistir a televisão a

cores. Belos aparelhos da marca

Phrlips estivam expostos ao públi­
co ao local estratégtcamente colo­
caco

.

afim de que todos pudessem
apreciar a beleza da TV a cõres.

NASCIMENTO

Ante-ontem o garôto Luciano
engalanou o lar do casal Edelmo e

MarIlena Naschewcng. ele secretá­
rio da Associação dos Muntcipíos
do Médio Vale do Itajai.

PRÊMIO

A Assoclacão Comercial e In":
ríustríal de Blumenau vai instituir
um prêmio de menção honrosa ao

melhor aluno dos cursos de eco­

nomia e admtnístracão da FURE.
O· regulamento deverá sair nos pró­
xímos dias.'

DESFECHO

O Desfecho da campanha en­

cetada pela Casa da Amizade des
Rctarvs Clubes de Blumenau será.
no nróxímo dia 2 de maio, a noite,
nó -Tabajara 'I'enís Clube. 'I'rata-se
da campanha que trouxe fi Blu­
menau 110 bonecas de diversos pai­
S2S do mundo.

VIAGEM

Para tratar de assuntos liga­
dús a implantação de tuna inclus­
tlia canad'ense em BIUlllenau, via­

jou ao Canadá o eeonomi,st:u;; Fé­
lix Theiss: postel'lormeúte irá. para
� Austria. e Estados Unidos· Tam­

bém estará na Alemanha.

=:'USI.Wbi. da'

HOJE - QUARTA-FEIRA - às 20 Horas -

JACQUELlNE IHSSET, GISELE PASCAL e t) garoto
revefaÇ"ão JEAN FRA.NÇOIS MAURIN em

A DOCE PROMESSA
em EastmaUl:olor - Censura 14 ano:; ,

ü filme que você precisa ver!.,. e \Venlly a

grü'OI:.1;que. voce precis,t conhecer! Ela é. a promessa' de
amor que, ficará no coração de todO';, porque todos os

cornç':;e� batem por iVenci}'!
.

A DOCE PROMESSA
O filme que. prova que não há limite de idade para o

iu:nor.
A !'ARTIR DE DOMINGO:

.
.

"DEU A LOUCA NO MUNDO"
"i\ comédia das comé.ctias"!

HOJE - Qll.\RTA-FElRA -:;- ii.� 20 Horas
Sensacional e espetacular PROGRAl\IA DUPLO'
A.Presentando:
Ir; filme: JANIES GARNER c ROBERT RYAN em

A HORA DA PISTOLA
em Tcclmkolor - l'imayisi(}1l - eClIsura 10 .IHOS

Ele ;bbreviveu ao duelo de O, 'K. Curral. (' L;;;o

poderá ter' sido seu infoúúllio, pois de,dc aquele dia,
não !cye mais tranquilidade! A HPR:\ DA PISTOLA,
um wef.tell1 'de qualidade!
·29 filme - Eles; o,> impagáveis! STAN LAUREL c OLI­
VER HARDY, o Gordo c o Magro.

PAIXONITe' AGUDA
LIVRE

\icnha você c traga toda a faulllia para :-=>c divertir
com ·as trapalhadas incríveis do Gordo e o 1\Jai,'TO, os

melhores cômicos do ciúema.
"

-'

BLUMENA.U, ;:; DE ABRIL DE 1972

cor-reio do leitor
muitoee iaaia. -ueceeeária, pois sendo '11m,

esporte com milhnres de simpatizantes,
que }JTOwca comi Ema, rápida, deeuouoactia
das coree e l'O,:e.<:; de nossa!? tão de<ca:nta�las
malas. Assim como é lógi.[:o qUI! se ]JJ'e8eJ'­
re (!8 1I08·'5a.s ma,ta,')' ta/mbéin. se ioz neces­
sário no tocante aos seue hobiiante« a

adoção da. mesm,a, medida; Todos deuuini
eentir-ee, numi pa,ssa,ri:nJw para. medi?' a

81(0. eufOl'ia, a bater as asas após uin longo
cativeiro, Famas dar mata."; c liberdade
ao 'II 0880 pâ8sa.yo!

A tenciosamente
Erice ela. COBta
BLUL1JENAU-SC

comentêrío

G Cd. Sérgio P;lsquaJi; Coordenadol' G-rral do Projeto
HondOll de BrasUia, aceitou o pedido do Prof. Carlos Fias.
soní. ,TllniOl- qllCI pediu seu afastam"nto- do cargo de Coord-e­
l'ador Estadual d'c, Santa Catarina, em ,rirLude de ser\'iços

.

pm'ücul,ll1j:; nas func;õcs de PrOfi's:,Ol' e'Diretor do BancD
i),.) E':':tndo,

Na segunda-feira - 3/'1/72 o Professor Passoni entre­
{iNl a Coordenadoria Estadual ar} sel! 'a.ss',ssor que" conti­
;lliará interiuan,entc até a l10sse do novo 'Coorde:nador B:;­
iaduaJ, Profc'csOL' Cláudio Alexandre Fullgraff da U.F.­

S , C, O que 'sómcllte �:� i'lará' após a escolha do nóvo Co·
(;"t!cnador R.egional do S'ul, em:'Iirtude da transferência 'do
Cei. D-:',cia Barho!'la: 1\raç_hado para o Rio - GE, Também
�nlicitaram &CUS afastamento:;: {} Bc'!. Jofw Silvc.ira
Coordenador E:(("cutin}; A Bacharelanda Célia 1\Iaria Frei­
!tn'�('r - Encarregada' do setor Adnünistrativo', O BeL
Tloberto M. SChl'<HlJln - Encarregado do rdor IFirianceiro;
f'rofa Adélia Heinze!l - Respon',á\Cl 1icl0 g,etor Êduca,

(:ào. 'Todos es[es etéi"entos ncima citaclos, :mJicitaram
,'LaE, úcmi;;sõcs (',rn ,"ixtudc de atividades paliiculares liga­
cJ;;,s 11 suas profissões. Continuarão a frente do Projeto
I:andoll dando ass�ssoria ao I'ro[. Cláudio Full'gI'aff, os

Pveztuio Sei/fim' Diretor,
Onil'o dia tomei conhecimento de urna

medida tomada. a respeita de JLOSS08 pás­
sar08, ist» é: [icou. cetabeiecido. a proibi­
çâo tle se'u (1p7"iBi01l(�mento em qaiolo», c
também a. sua caça: Achei esta meâiâa. dia­
na de 1108·30 total ccpoi», pois aos POUC;�8
1108,<;((8 matas se tornavam deeertas de páe­
soros qu« dantes salNtamm em numero­

SOg bando«, A08 POW:O.,,;, espécies, qU.G mui­
tas l'C,Ze8 erami até citada» como autênti­
cas jJf'a.gcuI, ,�e tornara raras, corno é {} caeo

de "lWSSO eamsirio, curíô c muitos ouiro»
usado« como coniore« catiuos. A proibição
da também j(Ú uma, medida que a,

,

Se fo-ssem explorados: pontos turíst'cos :n05 bairros
com salões de recepção, por certo muito mais atrações
haveria, poís que há recantos em Blumenan de beleza
íncomparável. O Spitzkopf com estrada de acesso para
carros seria lUll ponto de atração; para o qual afluir:am
muitos. Por (lerto nessas noites eaUnosas de yerão mui.
ta. gente penloitaI_ia ali d:ante' daquela be�eza panorâ,
mICa, no frescor Uas a:lturas e o ar puro da seirra.

Um trenzinho aéreo que part;i.s�e. do Restaurante
,Moinho do Vale para o Frohsin, ser;a uma inovação
marcante e .que por' ceTto te'ria grande afluência· da in-
dústria sem chaminés. '

Blumenau não possui cassino, m�s: há ótimos lu­
!!.ru;es para esse tipo de atração turístka, seja nos altos
da Ponta AguíLl com vista panorâmica sem igual da ci­
dade, ;011 mesmo o local em que, se acha hoje a Teceb­
gem União. Multo há ainda por explorar, para atntir
sempre mais turistas a nossa cidade.

.

Se C0111 o que tem já conse'guín atrair tão grande
númtro dei visitantes, quanto mais souber 8plO�,sentar,
tanto mais interesse dE"spertará nos Estados vizinhns e

países limítrofes.

Blumenau, coni, seu 1JOVO tr,'4balhador tem tudo
para iS"; t�rnar. cm hm:ve uma das mais &e115ac:onais
lltraçõElsi turísticas. Basta querer olhar o que ainda es­
fá por eJ...'J}lorar. I'ara isso o futuro esteja p,rollÚssor
na lahuta diária dei'seus filhos que a tornaram grande,

o Projeto Rondon

'110"a

EU1-
l)elv callÍtão do� Podos de Santa
Catarina.

.

- OS l\10Vl.l"\lENTOS
do sol, aa lua. e das estrelas pl'O-

.. jetados nos céus florianopolita­
l10 levam estudantes e o público
em geral a viagens, espaciais a

bordo do planetário tht Univel'.-
sidade Federal de Santa €atari­

na. Munido (le . moderníssimo

equipamento· ZeÍEs-Jena ele fa-

bricação ,alemã. O Planetário

(Us]Jõe de projetores capazes de

aprmdlnar até clncQ< mü estre­

las. _ l\L!\RIA B�tbânia 110

búle de véspera do ,Dia {las,

Mães é a atração que (} Lira

Tênis Clube já. coniirmou em

sell programa. 'o Presidente da

entidade Sr. Hanúlton Ferrari

depois de encetuar o sucesso que

vem obtendo as promoções (10-

minicais com o conjunf() Binos,

e o êxito obtido' por ocasião dos

bailes carnavaJieSC{l5, animou a

diretoria que agora' está. empe­
nhada neste tipo de promoção,
.. SABADO Baile no Clube dos

Subtenenres e Sargentos vá lá

bicho. (} negócio em snp-er em­

balo,

Corveta: Luiz Paülo Aguiar Re:'.

guffe ássumiu (}' cargo de Dele-

SERVIÇO DE GUINCIIO 1Durante o dia -- Fone 22-0250
Durante a noite - l-i'one 22-1454

PLANT_4.0 PERMANENTE I·
�=�======��==========�==��.

C/1&4 HUSADF/LSIA
,

COMERCIAL.

�
'óTICA'

Mais antiga da Cidade

MODERNAlVIENTE
'APAHEL:trADA

cOlliinnam

1.;

Blnmenau - tentro Inrisli(o
Blurríeriau, situada às margens do .rio no verde Va­

le do Itajaí-Açu; Blurncnau com seus, restaurantes e
construções tjpicas; Blumenau com sua 'Igreja Matriz.
inn;>jáyel; Blumenau com seu progI/2ss0 desme,urado;
Blumen<lU com suas linhas de transpork de, passagei-
1"0& para todos os recantos da pátr:a; Blumenau com

�i.Ja'l iú(ió5.t:rias progressistas; Blumcnau com E::::-u co·

mércio alentador: Blumenau com uriJa bclezá panorâ­
mica sem igual; Blumenau com seu povo, pacato, tra­
halhadoj' c atencioso se con'S.titui num centro de atra­
�:no tllrÍ�tica cada '"('Z maiol',

universit<irios; Peter Burgel', Cleide Maria l\1arqm.'6, StcIa
Vias Téb';;Eira, €: é certa a admissão do AC<ldêmico ele Blu­
me-nau: R.ubens l\1urilo Scnramm ex-integrante! çl0 curso

de' Qtúmica da F.U.R.B., e atualmente curmndo a'p fa­

'!{' de CiênciaE: Fisicas da tr,F.S.C., na par�f20 financeira.
do \Projeto Rondou.

PASSONI RECEBE MEDALHA DO

RONDON NAClONAL

G Prof. Carlos Passon� Junior rccelx";J: de Brasília a

medallia de Otu'O pelos «rel'en:antes s:erdços prestados' a

lntegni.çãÜ' Nacional", como colaboradoi' do 1\1ovÍ1l1el1tt1
J>Fojeto Rondon tendo conduzido com um grande tirocinio
a Goordenação"E>tadual de Santa Catarina, dtu'llnti=, ql!a�
se 2 anoS'. A medalha foi outorgada pela Coordena;;ão
Xacional de Brasília como p-rêmio ao c,l'idente trahalho
lealizadó !l'clo Fkof, ,Pa.'l:s'oni atrav�:; a grande causa 1'011-

donísta já consagrada no território Nacional, como uma

das metas básicas :da GOVC'l-nO Médici, executada com bri­

lhantismo pelo Gal. José da costa Cavalcanti; l',linistro do

Interior.

(oordenacão . Estadual
.

,

,
.

.

EVALDO TRIERWEILER

Quando LI indústria hoteleira n'nccr a parada e

hOUHl' hospedagem, não digo em' demasia, mas E:l1f­
r:Hmtc, entào haverá Jlor certo. maior afluxo ainda de
turistas para nossa cidade.

Como é cl1cantaclor l'GTambulat- pela cidade f'm
certos d;as. As ·ruas regol'gitam de pessoas estranhas,
\'cctímenias diferentf',s, rostos de'3conhecidos, turistas
dos mais dÍ\i2.rsos pontos' <lo paIs e do esb'angeiro. Ho­
mens {' mulheres sobracando pacotr.:::; df'ixando r:qu:!­
zas à cidad.e que os aeolhcll. ÜllibllS' de turismo- de­
semharcam centenas de "isitant,es por semana. Kão
poutas \"e7.e5 parece estar em festa a cidade. tal o mo­

'i'Ímrnto de:;ses nômades abastados.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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FESTIVAL DE CARROS USADOS
.

SÓ NA AUTO COPA 70 LTDA.

:AtJTO COPA "70" LTDA.
TEMOS A VENDA OS SEGUINTES

.. CARROS USADOS
CARRO

'OPALA LUXO ,

GALAXIE . o o' •• .. •• o' ••

KARMANN GUIA .. .. ...
CORCEL 4 PTS

.

VOU(SWAGEN
. VOLKSWAGEN
VOI..K8WAGEN
'ílOLKS\VAGEN
VOLKSWAGEN
AERO " ....

ANO
70
67
68
69
70
68
68
67
61
62

.. ( ..

GARAGEM DE ESTACIONAMENTO
coMpRA E VENDA ,DE CARROS NOVOS E USAD()S,
..

"

.'.
'

,FINANCIADOS DB {iA 36'MESES
.

Rlia 15 de Novembro, 1439 � Fone: 22-0574-
BLUl\r!ENAU',

'

�.
r

. ,

.

GALA.'XIE _ . :;; :" , ; . ; , : . o • � • , • , • , ••• � •
,

OPALA ..

'

;'.:.: , ,' , .. ',' o o

OPALA' o o 0 _ •• o' o' _ o o •• o •• _ •••.•
VERANEiO . . .. , .

D.'K. \V , ; .. , � ",
SlMCA. . .. , ; � : , ..

SI1>ICA '. .

'

'
.. ; . : .. o •

VOLKSWAGEN o • • •••••• ; •• o'. : •• � •••• o ••

�á�g,: : :::::::-:::::::::: :':::::-: : :: : : : : : :
FORO F. lfJO . o •••••• o ••••••••••••••••• o o

�(OMBI :
'

... : ... , _ '0. 0 .••• :. '.' 0·•••••••

VARIANT '.' ,' ' o; •..•••••••••••
D. K. \'1' c,. ',' ".: " .. "." '.' 0 •••••

FONE:
. .

22-0216'
Rua 7 de Setembro esq� John Kennedy, 1294

CRÉDiTO AUTOMÁTICO
FINANCIAMENTO ATÉ 36 MESES.

�-,-"

,���!-.�_7M�%�·

� Conlerc:�11 Mário F'errari �
cOJ\�tnt:lO DE AUT_OMóVEJS

o CARRO QUE voc�· SEMPRE ÓE,SEJOU,
"

' -,"

I
COMPLETAMENTE' REVISADO

�

1 VOU{SWAGEN - Azuil paste·I :.

�
1 D. IC \\1. Vemaguet --.:. Cinza claro

� 1 GORDINI - Marron

�
,

� FINANCIAMENTO ATÉ 30 lVIESES
�� RUA CURT HERING, 235-LOJA 2

c;;ç-��;���"'....�

//::::=======::

I
.)
�======================-======:::

VEND,EMOS
. .

As i'l1stalacões do Bar e Restaurante BARRI­
GA VEHDE.- Infonnacõe·s: Rua. 7 de Setembro
nQ: 990, - BLUlVIENAU)SC).

.

vom:
CO�PRA- VEN.DA�.TROCÀ'

E CONSIGN.t.\ÇÃO ..

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS
.

FINANCIADOS ATÉ ao MESES

..CARRO ANO

CIDADE DE BLUMENAU - Página 5

Companhia Catarinense
de Seguros

Copia ela Ata da Assembléia GeralOrdinária da Companhia.
.Cata:J'l,nmLSe ele Següros, realizada no dia trinta. de 'março de 1.972

de Cr$ 0,10 (dez centavos) por ação, pro-'
posto pela diretoria para o exercício de .. ' .

I .971, proposta esta que conta com inteiro
apoio .deste

.

Conselho. Blumcnau, 28 de
março de 1972.' Décio Salles, Leandro V'.
Bona e Hermann John". Após a leitura
destes documentos, foram postos em discus­
são o relatório da diretoria, balanço geral,
conta de lucros. e perdas e parecer do Con­
selim Fiscal, referentes ao exercício de mil
novecentos e. setenta' e um, Ninguém dese­
jando f'aze r uso du palavra o senhor presi­
dente submeteu-os. à votação, verificando-se
aprovação unânime, com absenção dos le­
galmente impedidos. Foi em seguida apre-'
cíada pela assembléia a proposta da direto­
ria com referência à distribuição de dividen­
dos, merecendo aprovação unânime. As­
sim sendo será distribuído um dividendo de
Cr$ 0,10 (dez centavos) por ação. Passan­
do ao segundo ponto da ordem do dia a

assembléia foi cientificada de' que lhe curn-.

pria eleger os membros do Conselho Con­
sultivo .para o próximo período estatutário e

fixar-lhe os honorários para o exercício de
1.972,. Pediu e obteve a palavra o acionis-
.ra Guehnter A. Stcínbach que propos a ree­

leição dos seguintes conselheiros: _ Adolfo
Schmalz, Egon Freitag, Ingo Hering e Vi/al­
ter Karsten c, ainda propos a eleição do se­

nhor Julio Zadrozny e Adolfo Wollstein ,

Usando ainda a palavra o mesmo acionista
propos que fôsse fixada em Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros) a remuneração individual para
cada reunião que comparecessem. Submeti­
da, a proposta a votação, verificou-se a sua

aprovação unânime, com a abstencão dos
legalmente impedidos. Passando-se

-

ao ter­
ceiro ponto da ordem do dia a assembéía

tomt:n1 conhecimento de que deveria eleger
a Diretoria para o próximo período estatu­
tário, bem como fixar-lhe os honorários pa­
ra o exercício de 1.972. O Senhor Adolfo
Schmalz solicitou a palavra e sugeriu a elei­
ção do senhor Francisco Pinto Jr. (Presi­
dente) e a reeleição dos senhores Jan Rabe,
Kurt Amo Krause e Luiz Carlos. Martinez
de Almeida. Propos ainda o senhor Schmalz
que os honorários, da diretoria para o exer­
cício de 1.972 fossem fixados pejo máximo
permitido pelo artigo dezenove dos estatu­
tos da Companhia. Submetida a proposta à
votação verificou-se a sua aprovação 'por
unanimidade, tendo se abstido de votar sõ­
mente os legalmente impedidos. Ao passar
para o quarto pOlÍtO da ordem do dia a as,

sembléia foi c.ientificada. de que' deveria ele­
ger os membros efetivos e suplentes do Con­
selho Fiscal. O senhor Adolfo Wollstein
pediu n. palavra e propos a reeleição dos se­

nhores Décio' Salfes, Hernlann John 'e J�ean­
dro V. Bo�a para conselheiros efetivos. e,
Luiz Carlos Peiter, Antenor T.e. de Mes­
quita e HOrSt Schloesser para conselheiros
suplentes. Supmetida à votação a proposta
foi aprovada pOl." unanimidade. No mesmo

ponto constava ainda a fixação da remune­

ração dos Conselheiros FisctJ.is para'o exer-
.

cício de 1.972. O senhor Adolfo Wolls­
tein novamente' solicitou a palavra e sugeriu
fôsse fixada a quantia. de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros) para cada reunião. A proposta
mereceu a aprovação dos Senhores acionis­
tas presentes. Em seguida foi a assembléia
cientificada de que deveria ap'reciar a' cor�
reção monetária do ativo imobilizado e dos
móveis maquinas e utensílios da Companhia,
procedida em abril de mil novecentos e se­

tenta e um ..Ao tomarem éonhecimento dos
valores dos .imóveis, móveis, máquinas e

utensílios os senhores ac·iorustas pres�ntes
manifestaram-se de acôrdo com a reavalia­
ção procedida. Passando-se ao último pon­
to ,da ordem do dia o senhor presidente
franqueou a pala.vra e, como ninguém dela
quisesse fazer uso, foi suspensa a reuniflO
pelo tempo necessário à lavratura da pre­
sente ata. Reiniciados os trabalhos foi a

mesma lida pelo secretário, posta em dis­
cussão e, a seguir votada, merecendo apro­
vação por todos os acionistas presentes.
Kurt Arno Krause - Presidente. Arlindo Ro­
berto Voltotini � Secretário, Floriano Luiz
Lindner, . Klaus Friedrich, Romeo Max Jae­
herig, Orli Faggiani, Adolfo Wollstein, lan
Rabe, HalIes de Sãp Paulo s.A. - Adminis­
tração e Participações, Adolfo A. Schmalz e

Guehnter Steinbach.

.1lfP" "... _.,

Aos trinta dias do mês de março de mil
novecentos e setenta .c dois,: às nove 1)01'3S,
reuniram-se na sede social lia Companhiá
Catnrinense de Seguros, à Rua Marechal
Floriano Peixoto, número dezoito, primeiro
andar, nesta cidade de Blumenau, os acio­
nistas que assinaram o

.
livro de presença.

Em obediência ao artigo trinta dos Estatu­
tos sociais vigentes assumiu a presidência da
assembléia o senhor Kurt Arno Krause. Ve­
rificada a presença. de acionistas que repre-

,

sentavam um capital social superior a vinte

.

e cinco por cento, o senhor. presidente anun­
.

dou que a assembléia funcionava ...Iegalmcn-
te e, ainda convidou ao senhor Arlindo Ro­
berto Voltolíni para secretariar a presente
sessão. Dando início aos trabalhos solicitou
ao secretário, o senhor presidente, que pro­
cedesse à leitura do anúncio de convocação
desta assembléia o qual foi publicado pela
Imprensa Oficial do Estado nas edições de
vinte, vinte e dois e vinte e oito de março
dêsré ano e, nas edições de' dezesseis, dezes­
sete e' dezoito do mesmo mês e ano, no jor­
nal local "A Cidade de Blumenau" c, que é
do' seguinte teor: _ "Companhia Catarinen-'

!
se de Seguros - Edital de Convocação As-

. sernbléia Geral Ordinária - São convidados
os acionistas desta Companhia para. se reu­

nirem em assembléia gera! ordinária, na se-
de social, à Rua Marechal Floriano Peixo­
to, número 18, primeiro andar, nesta cida­
de de Blurnennu, às nove ho-ras do dia 30
de março de 1.972, para deliberarem sôbre
a seguinte ordem do dia: - 19 - leitura
cLiscl�ssão e votação cio Relatório da Direto;
ria, Balanço Geral, Demonstração da conta
de "Lucros e Perdas" e, respectivo parecer
do Conselho Fiscal. relativo ao exercício de
] .971; 19 _ Eleíçâo dos membros do Con­
selho Consultivo para. o próximo periodo es­

tatutário e fixação de seus honorários par
ra o exercício de 1.972; 39 - Eleicâo da
diretoria para o próximo período e;tatutá"

!
rio e fixação de seus honorários para. o exer­
cício de 1972; 49 _ Eleição dos membros

. efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para.
o exercício de 1.972, e fixação de seus ho­

l.,. norãríos; 51? _ Apreciação da Correção Mo­

t netária procedida em abril de 1.971; 69 _.

!.:".
Assuntos diversos de interêsse social. Blu­
menau, 8 de março de 1.972. Jan Rabe -

Diretor". Mandou ainda. o sr. presidente que
! fôsse lido o aviso .publicado no Diário Ofi­

cial do Estado, 110S dias vinte' e três, vinte c

1.. cinco e vinte e nove de fe\'ereiro passado e,
nos dias vinte e cinco, vinte e seis' c vinte
e sete de fevereiro p:issado no jornal ..A
Cidade. de Blumenall" e,' c,ujo teor é o se­

guinte: "Companhia Cat.arinense de Seguros
- AVISO _ Comunica aos senhores acio­
nistas que se encontram à sua disposição, na
sede da Companhia, à' Rua 1\1arechal Flo­
riano Pe.ixoto, número dezoito, primeiro an­

dar, 'em Blumenall-SC, os documentOs a que
se refere o artigo 99 do Decrelo-Lei 2627 de
26-09-1940. Blumenau, 23 de fevereiro de
�:. 972. Kurt Amo Krause - Diretor". Foi
tàmbém objeto de leitura a propG:3ta'da di­
retoria e ainda o parecer do Conselho Fis­
cal, com referência à distribuição de divi­
dendos, assim formulados: "Prôposta da Di­
retoria da Companhia Catalinense de Segú­
ros à Assembléia Geral Ordinária a re�li­
zar-se no dia 30 de março de 1. 972, 'para
distribuição de dividendos aos acionistas,

,

correspondente ao exercício financeiro de ....
1.971. Senhores acionistas. Com relação à
importância de Cr$ 554.107,32, que no Ba­
lanço encerrado em trinta e um de de2:em­
bro de mil noveceuto.� e setent.1� e um figura
sob a denominação "à disposição da a�em­
bléia", vem a diretoria da Companhia Catari­
l1ense de Seguros, em obediência ao disposto no
art. 35, letra "b''', dos Estatutos Sociais vi­
gentes, propor a distribuição de um dividen­
do de Cr$ 0,10 (dez centavos) por ação, cor­
respondente a lO'" (dez por cento) sõbre o

capitaL Posto que esta proposta venha a

ser ratificada pelos 'senhores. acionistas, a

verba de Cr$ 554.107;32; será dis.tribu.ída
�la seguinte forma, ainda de acôrdo com o

mencionado artigo 35 dos Estatutos: - Di­
videndos aos acionistas Cr$ 100.000.00 -­

Reserva Suplementar Cr$ 227� 053,66
Furido de BonifiCação aos acioni�tas Cr$ ..•
227.053,66. Bhimenau, Li de março de ...
1.972. Jan Rabe, Kurt' Atuo Krause e 1u­
go Hering". "Parecer do Conselho Fiscal _
Os abaixo assinados, membros do Conse­
lho PiscaI da Companhia Catarinense de Se­
guros, no exercicio de seu mandato e satis­
fazendo o que dispõe o artigo 35 alínea "b'\
dos Estatutos da sociedade,' recomendam a

Assembléia Geral a aprovação do d.ividendo

•.. FORD-LTD - verm.. vinil ••. .•••• •••••• 1969
.: FORD-GALAXIE - azul-vinil. •...••. , • . • •

- 1968.
FORD-GALAXJE. - Bordeaux .• _ .••.••• '. 1967

· FORD-CORCEL-GT - Gêlo vinil .•..••••.• 1969
FORD-CORCEL - 4 portas ..,... Abacate •• '. • 1969
ESPLANADA _ Ouro Met... :.......... 1969

E;SPL�NADA _ qêlo .. � .• , �.�
... ;

.,:....
196&

VOLKS _ VERDE � .. .. .. .. .. 1910
VOLKS - VERDE •. :.; ••.•••••.•••• o'. _ 1969
VOLKS - Gêlo �.. .. .. 1966
_YQLKS -:- Azul ;

-
� � �' �.$." •• "

-_ 1962
VOLKS - Pérola :.:;............ 1961
KARMANN-GHIA . - Beije •. ; ••... :..... 1969
GORDINI - Cinza..................... 1964

·

DK\V - Vemag -, Belcar .•....•..•••..•• 1967

Veículos Quatro Rodas Ltda.
RUA '1 DE SETEMB1l0, 517 .; C. P. 545
FONE: 22-0295, - BLUMENA�U-SC.

Aútomóvel Volkswagen -'- 1966
Em pe·rfeito estado·de conservação.
Informações na "DECORARTE" Rua Ân­

gelo Dias, 59 - Fone: 22�0090

Dr. Edemar EduardoWinkler CRM 492 CPF 003756Z49
Dr. Ricardo Schwanke F9. . eRM' 843 CPF 114476049
Dr. Conrado Baisini CRI\f 746 CPF 006251919
Dr, Sérgio V. Schaefer CRM 480 CPF 000460191
Dr. Romualdo L Hei[ CRM 702 CPF 003759009

O'VOLUlU?SO procesSU de r�� .

'
,t{i�,> da. Associa.éão dos'lUunicí-

.. conheCImento da,s Faculda.� pios dO' Í\-Iéd.i; Vale do ltaja.í,
des de <Filosofia. Ciências eLe:" . acontecerá. no dia 6 de abril e

já na nova sede. _ VISANDO
dar a seus cursos um

.

sentido

maiS objetivo e prooUrando aten­
. der da' melhor forma as neCi:s­

�da�es do Vale do ltaja.í, o �r�
vico Nacional.de Aprendizagem
C6mérciaI, vai realiza!" pesquisas

,

ESTA. AQUI A,SUA GRANDE
OPORTUNIDliDE .

.

I ' '. .I
AUTO, VALE' LTDA�
,

Rua 15 de Novembro 895 •.Fone 2�.1�9 .

CARRO ',' .

, ...
' ·,ANO.

1 . Opala 2.500 ..' luxo-verde metálico ••....• c ;', 71
1 'opala '2.500 - .Standarr-verde meiá!Íico ;. 71
J Opala 2. SOO ,- Standa.rt�ve!'melho ;:...... 7,0
1 Itanlaraty - cinza metálico ;.' o � • , • _ • , • •• 66
l' Chevrólet Bele"e-prêto e' hranco .. � •.. : . . • • . .. 51'
t

.

Rural 4x4 -' azul 62
t Dauphine-azi.Jl . . ; ;...... 60.
I Dauphine - beige

·

...•...........H; .. :. 60.
1 'Górdini '- cinza date :.; .. ,.... : ; ; 66
1 D.K.w. - Belcar-preto e br,lliCO "_"" '.. • 59
1 tambretta�LI - tfranca .:: ;'.. :;.. 70'
1 Volkswagen - azul diamante ;.......... 70
J VoIks\\'agen - pérola ; , ......•.. , 70
1 Yolkswdgen - vermelho : '; .,.. 64
1 Volkswàg�n - pérola : 67 •

1 Vollú,\vagen - azul lurquésa ."� : .. : : 63'"
1 VÇ)lkswagen - ,"'ermelho, .... ',0 .. • .... • 67 �

.

FlNANCIAMEN'JX). A'1;É 36. MESES
AUTO VALE ,T.EM O

.

.

CARRO QUE LHE CONVt:M '

!:'irma operaY'1do com o ramo de equipa·
,mentos p-esados, n�cessita de:

"'
r
!
�,

!
.

l' l
.

�
.' \

" 1

I
,
\
\
I

�
I '

�'
�

,�

I
1

MECÂNICOS
. .;. ,

AJUDANTE DE TORNEtRÓ
AJUDANTE DE ELETRICISTA

, .
.

Os interessados deverão se. dlrigü' à Rua São
Paulo _ 2711, lio horário comercial.

� ,

I .' .'
.. ,'

CASAS NOVAS - VENDEl\fOS
"

Uma casa, c/varanda, SMt, cozinha, bánhei-
• TO éompleto, tres quartos, área de serviçô e ga�
ragem, acabamento de prilmeira, situado no

Loteamen�< Guadalajara,·lote n'? 11.

,Uma casa de. madeira, c/sala,. cozinha,
de serviço e tres quartos, situada na rua:

maio:, Itoupava Norte.
.

TRATAR C! ROIl'lEU GEORG' _' COM. DE
MADEIRAS, A RUA 2 DE SETEMBRO, 4241 ....-

ITOUPAVA N'0RTE.,·
'

área
7 de

---
-

.. ",
t

i
SALVAD.OR
PR·O'TESTA

A presente eópia datilografada confere
çom o original o qual se encontra lan-ado
em Iiyro próprio as folhas 80, 81, 82 e 83.

BlumeDau, 30 de março de 1972.
ARLINDO ROBERTO YOLTOLI�'I

Secretário

\ CA�ACAS n.i'PI'l - fEl
� Salvador apresentou uma

� nota. de protesto no do:'
t verno ãa. Venezuela pelo
� atâque de que foi obicto a.

� Embaixa:la.'desse país em

�. Caracas dia. 28 do mes

� passado, segundo se ln-

� formou ontem.
\ O protesto foi entregue
� em. San Balvador ao Em-'
� baíxador

.
venezuelano pelo

\ Ministro das Relacões E..x-

! terrores interino Guillel'lllo
; Paz Larin.
� Os ataques com bombas
\ molotov contra a. missão'

f� diplomática :proÕ:uziram­
se depois que '3, Venezuela

i
protestou energír.::�m.ente
contra as violências pra­
ncadas pela polícia salva-
dorenha contra o político

1
salvadorenho N.a p a 1 eon'

i Duarte, que, estava refugia­� do na residência de um di­

, A plomata venezuelano.
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mundo
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..

notiCIa.

Rádio.Blumenau
as1.2h15m

Drog. e Farm.
Catarinense S/A

R,OUBARAM
FA,NTASIAS:
RIO (AJE) -. O Figuri­

nista Evandro de Castro
Lima; que desfila todos os

anos no baile do Teatro
Municipal, apresentou quei­
xa

. à policia, aJirmando
que ttes fantasias, de. luxo
de sua colecão foram roll�
badas de ilina. Komi))i que.
as transportaria para São
Paulo, onde' haveria um

desfile.
Dentre as fantasias rou­

baã:as, segundo Evandro,
está o "Pavão", de Marle­
ne Paiva, primeira coloca­
da na categoria de luxo no

concurso do municipal
deste ano.

''IIh�==========�==================�==

PECAS
CHEVROLET··

CASA R9YAL SIA.

. ESCRITóRIO CONTÁBIL
AGOSTINI

COM 1. ANOS DE EXPERmNCIA NO RAMO
Registro de Firmas - Escritas Fiscais - Contab1l1.,

dade - Contratos - Distratos -'Declaração
de Impõsto de Renda. etc.

Rua 15 de �ovembro, 34:1 � 'S/H-15-16 - Fone :1.2-0158
.

Caixa. Postl!.l - 1l2�
BLUMENAU � Santa C;r,tarina

HOSPITAL SANTA ISABEL

SERVIÇO DE PEDIATRIA

Em suas novas instalações dotada de:

- Plantão Noturno Hospitalar
_ Unidade de Terapia Intensiva
� Centro de Idratacão
_ Clínica Hospitalar e Ambulatorial

Prevenção de Moléstias Infecto-Contagio­
sas

Assistência Çirúrgica-Infantil

.·Leia

•..Assine�
� Divl,Jlgu�

Cidade d� Blumenou

iras de' Blumenau' seguiu pár.a
. Brasília., levada pelo professOr
c Carios C. Coelho. N� Capital
,

Federal sérá' entregi;J.e no� Con­

selho Federal de Educação onde
.'

seiu,e ()s trâmites legais. _ O
., FRÓXL110 encontro dos Prefei:'::

· .
.

junto aos estabeleCimentos co­

merciais da r e g i ã. o. O tra­
balho s e r á d'esenvolvido- em
í:onvemo com à SUDESUL' O.
pr'imiero passo para,. o' levanta­
mento está sendo dado por um
casai 'de socióIogos� Roberto Fer.,

". ",

nando Carvalho e sua.· esposa
l'tIaria de Carvalho... SEGUN,..
DO revelações feita a imprensa,

CORPO CLíNICO

o professor Amaro Seixas Neto,
já 'concluiu os originais do livro

a ser lançado em abril sob o tí­
tulO' de ..

nem Deuses, nem As­

tronautas". _ INICIOU-SE se':

gunda feira. última. em 'f.o<1ó «)

território Nacional a Campanhá. .

da Alimenta.çãO' Escolar. _ VA­

POR Blúmenau :q, brevem.ente
será' uma. grande a.tração turís-

.'

tica. _ PARA atemler um aei­
'. dente, a Guarda de TrâhsitO' de
Joinville poderá callsar outro.

, Apesar de parecer um tanto cô­
mico é que realmente .ocorre, em

vista' do péssimo estadO' de con�

servação que se encontra. o úni­
.

co
. veículo que possui. aquela.

gua,rda para os atendiment{)s eX-

ternos.
.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Núme',.os do Campeonato (atarinense
� . -

�

...

" 2C> Úlgar __:;Gé-aldo (i'un6-
, "

"

rida). 4 jogos; DI} ,i.E'j�,
,

g1.Íeh�li�1;:5' ]{)g!J!i: e '

Rubens: '(Avai),'.;5 jogos
, ,?_t�nt()5,:',,', ,. "

'

3° 'Lugar, :_:Qheide,: (Inter­
niu;ional), o Jogos 4, .ten­

'., :t65,
"

'

'

,

4Q,Lugar ;__ liemé' (Pahüei�
'tas); 5 jogos ,5 tentos,

5"'" Lugar -' Naúrc: (Paí-.
,

sandu), li .jpgos: é ,Elá�
dio (Caxias), 5 Jogos '1
tentos. '

"

6<9 Liliar - Danilo (PrÓs­
peral,,5 jogos; Alex.an­
dre,(Juv:entus), �'jY;}gos"
e Angeilo m:. ,Luz)"" '5

" jogoS 8 tentos.
'

, ARRECAPAÇÕES; "

:::5.604,UO
33.555.50
2'1.228,00
40.83.9.00
30.862,00

.·.la, rodud,r
,za iodada
3!! rodada
'4<l rodada
':5a rodada

,

," ,P:ENAlU)'ADES
�',>

.

MAxrMAS:
Trê�' f8r��'�pitadas c �;ll'

.: "\�él·tltia� 'por'Nélson. (Paisan� ,

dtlÍ,' EdsQn JH. Luz) e

'AiUifttii <Artlél·;ci).
"

25
'·5(1,

Costas - 19 Lugar: HeÍiune da s:rva
Menezes do LTC. - 21} Lugar: Edina­
ra '1'. de Andrade ela :3REl.
lllJ. Prova - 100 rnts. Adulto Femín.
costas - IV Lugar: Helenita: S. Me­
nezes do LTC. - 2" Lugar: Karin
Esemann da SREI .

12lJ. Prova - 50 mts. Infantil Mase.
Borboleta __:_ 19 Lugar., Luiz A. C. Go­
mes do JTC. 2" Lugar: Silvio F·B. da
Silveira do LTC'

'

13" Prova - 100 mts. Asprarrte Fe­
mino - Peito - 19 Lugar: Emilja M.
Mazzola do LTC - 2'" T...ugar: Angé­
lica Frank da SREI.
H'� Prova - 4xl00 mts. Infantil xrasc.
4 estilos - I'? Lugar; Sam, M.arcelo,
neimutn e Celso da SREI,
15'� Prova. - 100 mts, Adulto Fem'n.
Borboleta - l'J Lugar: Martt A. Za­
drcsny da SREI
lô'J. Prova - 200 mts Adulto Fem'n.
Costas - 19 Lugar: Helsníta da S.
Menezes do LTC. - 2<? Lugar: Rose­
mart Georg ela SREI.
17� Prova - 200 mts, .ruv�nil Masc.
Costas - 19 Lugar: C,lfm�;�o H. l::J,
Silva cio JTG - ::;,) Lugar: Cl·!,�tóvão
Olinger Filho do LTC.
18'" 'proya - 100 mts. Infantil Masc,
Peito - 19 Lugar: Luiz Alexandre (j.
Gom.es do .JTC - 2Q Lugar: Helmutl1
B. da Silva da GREI
HF� Prova - 1.500 mts. .Adulto lV!al.ic.
Livre - 19 Lugar: Hermín o Menezes
Neto do LTC. - 29 Hans U, Frunk da
SREJ.
20l). Prova - 200 mts. Infant.l Masc.
l\1edley - 19 Lugar: Luiz Alexandre
C. Gorhes do JTC _:_ 29 Lugar: Sadi A.
Andrade da. :3REI.

"

2P Prova - 100 mts. Juyenil FC:;::l�ll.
Costas - 19 Lugar: Lili;:-,m: T" B. c;a
Silva da SREI - 29 Lugar: Marg,utth
Vaz db JTC.

' ",

22(.L Prova - 200 mts. Infantil Fam·n.
Livre - I'? Lugar: Helane S. Mene­
zes do LTC - 2" Lugar: Vnrian Po-
nikiesld do JTC.

'

23<)0 Prova - 200 mts. Aspirante Fe­
mino Costas - 19 Lugar: Angelica
Frank da SREI - 29 Lugar: Emilia
Maria Mazzola cio LTC
24� Prova -4x100 mts Aspirante Fe­
minino Livre - 19 Lugar :Angelica
Eliane, sandra e Liane da SREI.
25'!- Prova - 100 mts. !i.dult'J3 Masc.
Livre - 19 Lugar: Nelson L. da Cos­
ta (la SREI - 29 Lugar: Julio C. Hil­
debrand do JTC.
Sociedade Recreativa Esportiva Ipi­
ranga com 8 19 lugares, 1() 29 lug. e
11 3''> lug. ,Toinville Tênis Clube com
8 F' lug. 4 2'1- lug. e 1 39 lugar. Lira Tê­
nis Clube com 9 19 lug. 7 29 lug. e 6 l?
lugar.

(A. F. ALlENDE)
'A Fedm'ação Aquática de S�nta

,Catarina, rez realizar no 'últímo co-.
m.ngo em, nossa cidade, na plscína
própria da Sociedade Recreativa' E$­
portlva Ipiranga. a 1'1- etapa do cer­

tame natatório Inter-Clubes em nos­

so estado. POr Incrível que pareça, de­
pois de muito esperarem, 05 dirigen­
tes dos clubes fi1�aüos a entidade
Barriga'Verde, resolveram realizar
às provas sem a presença de qual­
quer autoridade, ou mesmo represen­
tante por ela ínrucado, pois nennum

apareceu em Blumenau, parece que es­

queceram; ou querem acabar com 'O

esoorte da natação. Está na hora de
homens de bem se reunirem. e Iun­
narem a F'EDERACAO CATARINEN­
SE DE NATAÇÃO.�pois como está não
pode continuar, tanto é o desleixo,
que o troféu que coube ao venceuar

no ano de 1971, ainda não apareceu
às mãos do seu legit mo dono.

Se não fosse a boa vontade de
Fausi l\liguel, Heinz Wuerges, Sn1'.
�Phom:,em e mais alguns abnegados,
as provas não teriam síco realizadas.

R�SULTAD05;
1 � Prova - 100 mts. Juvenil Masc. Li­
VLe - 19 Lugar: Claudio Silva do JTC
:':" Lugar Lu:z Carlos :M. Miguel JTC.
2'" P�'ova - 100 mts. Juvenil Fernín.
Borboleta - I? Lugar: Liliane T. B.
da S�iva da SREI - 29 Lugar: r-.iiarla
Barbosa do LTC,
31� Prova, - 200 mts Adulto Maso, Fei-

• to - 1" Lugar: Sidney Schosslancl cio
,1'1'C - 29 Lugar: Hans Uirich 1;";rank
do GREI
4'� Prova - 4x100 mts. Adulto Femin.
4 e,stilos - 19 Lugar: Marit, Kar:n,
M:aria Stella. e Marines da SREI.
51). Prova - 50 mts. Petizes Masc. Li­
vre - 19 Lugar: João Batista Balbi­
to do LTC - 2'? Lugar: iStefan Kock
da SREI
6'!- Prova - 400 mts. Adulto Fem:n.
Maclley - 19 Lugar Emilia V. Maz­
zola do LTC - 29 Lugar: Angélica
Frank da SREI.
7� Pr-ova: - 50 mts. Petizes Fem:n .

Peito - 19 Lugar: Claudia O. Franco
do LTC - 29 Lugar: Patrícia F. B.
da Silveira do LTC.
8� Prova - 4xlOO mts..Juvenil Masc.
Livre - 1<;> Lugar: Jacinto, Claudio,
Ernesto e·L. Carlos do JTO - 2? Lu-'
gar: Ricardo, Renato. RafaeJ e C1':s­
tóvão do i:"TC.
9:J. Prova - 200 mts. AspIrantes :Mas�.
Livre - 19 Lugar Carlos H. da Silva
do JTO. - 29 Lugar: Vjníclo Olingcr
Filho do LTC.
10'J. Prova - 200 mts. IUfantil Femin.

. . .-

CAMPANHA :PAS .�GRElHü.ç6ES:
• 'Total geral até'
1t!J.ui ., ...... 163.098,50E D PG, PP'yp TeSO DF

1 6 4 4 3 .}
1 6 4 'lO 5 5
2 5 5 6 5 1
2' 5 5 s S
2 5 5, ,6 7. 1
,I 5 5 3 ,3

-

,2 5 5 7 7
1 5 5 � 4 1:.>

3 4 6 6, 8 2
.2 4 6 5 8 - 3 ,

EXPULSõES:-

ARTILHEIROS:
lO. Lugar - 1t'Iarcos'

(Anier:caí .', 6 tentos.
2° Lugár - Liminha

(Juventus)' .. ;) tentos.
30'Lugar � 'Oh1qtiínho

(Próspera) .. 4 tentos.
4\>�Lugar - Lica (Avaí> -

3' temos "

frO' Lug<ll- Brito €i" Tarc�-
sio '(Palmeiras), Dica
<Juventus). Carlo,;"?,n
berto e Fontan CCax"a::;)
Ramiro (Internacional)
e Zé Carlos (Palsandu)
.. .�; .. .. .. 2 tentos,

fiO. Lugar _ Neizinho e

Luis: Carlos" (Palmei..
ras) , Piava, Masíco. e

Lu'zínho (Caxias), Ed·
son, Zenon, Abél. Lnr""
ni � Dino (lI. Luz)
Nélson, Juquinha, KUF'-'
Co R�ní, (Pai.',andq i; E:'­
son fJuventus), Ruben�
(Internacional), Arm"'n­
do..Tair e Luis' ÉVerton
(Figueirense), Joao Cú.
los, Vem·{i".a, ,Am'Uon e

Jairzlnho (América),
Tcminho (Avaí): Paulo
Garça e Mosquito (Prós­
perá) .. .. .. 1 tento.

,

Até agora já. foram expu] ..
sos 's j6ga�ores.' por atitu­
des .tnconveníentss.. S§O
eles: César e Migu.�lito \H.
r.u z), 'KuEisi (Paisandu1

· Adão (lJaline·iraS), Ad;:J(
· 'I'oninho+e Limínha (Juv�n·
tus) e Bat"sta (AvaD todos
uma .vez'; j

JUíZES QUE
APITARAN'.:

o v,e"tarat:to. Rubens �I àó lado de 110, o g�!eiro mais
re31J1,<lr

' .

({.� atual campeonato, tando s'3fricln três
,

te'j"ifos' en; cinco jagos.
'

Jo�é Carlos Bezerra, Ah'ir
fu>.n.si, rolando Roclri�Uf;S.
'Gilbf.:'rto Nahas e' Roldão

Festival
futebulde

o C;Ú»Il' do.!) UniversihÚios
",d,� Timbõ, -programou e .fará
J:'ealWtr nos ptó:s:Unos ruas 29
•
e ;,3{!, 'Ie' ab!il. 'e l!> õ.e .. Dl!J:.io,

,'f'.(õon.Eadonal Festival U.ui..�r:"
: �;H:á�?

"

(ie ',Ftlt�bQl de, 13al{iO-.
'

:J?�:: , g,r<Uilli�,' festivida4e
, � ,'}'" �a;Lid�!]Il; de in�egiA.r
00,: .eStudantes mliversi:tãrios·
de'itoaQ I)'esladu:ae Sartta..Ca­
'iaxula.: .Já. foram' e;ipedidos

.

�m'irites às clda�es de BIll­

:w�u, ,FlorianóÍlolls, J"o!n-
, i.:Ü1e,· Itaj;iJ, ,JoaÇaba; Tuba-
iiã.o; Làges, )tió do Sul, Bl'Us�
qqe, Ciiéifuna.. Indaiál,' Ro�
�e1o e, Gaspar, para que os

estutlanies da.s mesmas se

façam ptesentes a. Pérola. do
yale, no' sen.sacional tDmeb.
·

,: ,PROGIÚ�MAÇÃO
. Ô OUT,: jã.'distribU:\� � lI�O-

·

g�ma:- (J.r�çia,! a :;ci: cUlnJlridO,
li qual encontl"d-Se asSúil. 01'-
iánizado: '" ".,'

,

DIA 29"/4 -'- SABADO
�' 15 horas - Abertura.' ofi­
,daI, ,com deSfile 'das: 'ag:e�

, ,lhia{fões pa.rücipante3.
:.

" ,16 horas ,:..._ Ina,ü,guraçâo
oficial il'as arquibancadas da
,qUlldlR ,de esporf,l)s rt�.,Pavi.
J,biío .Múnicip�l. '

'. 16,30 horas - Jtiramooto
dos atletas, '

'

" 17 hO'J:�is ,- jogO de futebol
ue' ,salãO' entre Metisa c Pal�
meh:as.'

'

. IQ horas - IniciO' do'certa�
,m� utÍiver�iláti�.

'

"

,

22 horas -:- GrandiO'so bai-
le.. '" , ,;.,'

.'

DIA :!IJll4 - DOIVI1NGO
8" h01=as � Seqü�n:eii do

·torneio de 'illtebiJl. de Sa1ão�
.

'

.' ,'20 110ras - Ellcerr.imento
'das: (lisputas e' entrega dÓs

9 horas - IníciO' de tornei,/)
de futcbal de �!ãO. entre as

in�lúitrias {la cil1a{l(, de Tim.
bil .

. ARQUEIROS
'VAZADOS! com

, (A., F. AlLENDE)
,

,O Prof. Málio Corn€jo, que é t) respônsável pe­
la orientação técnica da ..�quipe de tenistas -do Taba­
jara·Tenis Clube; receneú no decorrer da' últilna sé�
mana uma maquina paTélj o encordoainento de raque­
tas. Tal aparelho" dará ensejo para um perfeito Te.­

cnndícionamento de �otdas: nas raquetas, pois a mBS-,

tní:l perm�te.que todas fiquem com a, mef!.ma força
de tensão, poden'do inclusive .,' variar o, estica.mentó
de acordo com o cO'stume-, de cada jogador. Tál apa­
relho, .dá col',dições para'que qualquer raqueta, fi.
que em 51tuação-previligiada mesIl10 sendo {} segun·
do Ou terceim, encordaruento' a ser feito, sc·ndo' ó
lllesmo·,usado' naS' grandes fábricas de Taquetas não
só nolBrasil corno em.tódo o IDlmdo.· A mesma s.er­

ve também para encordar raquetas' deaço, .que :llor­
malm�nte. eram enviadas para outros estados para
serem recondtCioriadaS.,', ..

CCO faz reunião lIextraH día 15PâlÔleiras reiniciou
ontem· seus treinos

A Comissã.o Céntral Orga­
.nizadora dos Décimas Ter�!­
ros Jages Abertos de Santa
Catal"ina, estará reunida extra­
crdinarilímente no dia J.5 do
corrente, por convocação do
presidente Dr. Wilson Filome
:roo. EiS! c- que cortst:t da. convo­
cação feita pela eco.

PAUTA DOS
TRABALHOS PARA O

CONGRESSO
EXTRAORDINARIO
1 - Elei;;ão do Presidente

ào Cons�lho Técnico em vir-
,tude de doença acometida uo

re:verendo Padre M onsueto'
Trés!> terna ,se necessana �L

eleição de mn novo Presidente
pan� presidir o Conselho Téc­
nico dos XIJI9s JASC.
2 - Comunica,Cio no con�

gresso das decísõ;s tomada,>
pelo Conselho Técnico com

referencia à mocões encami-
• nbadas ao Conselho Técnico, dl Artigo 162 ......:.. nova re�

oriundas do Congresso Ex.traor� daç,ão: cada atléta podná ins-
.. dinário realiZado no dia 19 de crevcr-se ç. competir em tan·'
Dl1.tubro de. 1971 na cidade de tas quanbs provus desejar.
Rio tio Sul,. fi. saber: ,r.

. (Sujeito a con�tllta no re�lIlét­
a) moção apresentada. por:;; :mento que reg� ,1 mod�Iida­

Indaial com referencia no siste- k"1 d�).
ma .1:: disputa. I;j e) CicJjsme; - inclusão

b) intlw:ão da. modalidatÍ0
,de Illdô na categoria de !l1edll­
lidade facultativa.

ex 1m oficial, da prova de­
I.GGG metros contra relogio.

fl Artigo 45 - incluir §
3": "nas modalidades de fute­
bol de) salão basqtietebol. volei­
bol masculino e feminino" p0-
derão se:ç inscritos quinze (15)
r.t1étas, desde que o numero.
de municipios inscritos ultTa­
pas�e 21. Para efeito deste pu­
;nigrafo" os responsavei,s pe�
laS! equipes, devcriío comuni.
ca, !t C. C. O., no pruzo de
uuas horas após o termino de
cada jogo, a composig50 da
equipe. que devení. atuar no

proximo jogo. Não atendido
este dispoôitivo a C. C. 0, .se:
reserva o direito de colocar
no. sumula a mesma equipe do
ultimo jogO, sem resursos .

fI) Artigo 36 - "nova re­

dação - cada municipio terá
direito a. fi exemplares de bo�
le1ins.
4 - Modo de Joa'�tlba -

referente ao xadres.
•

.._

c) moção apresentada por
Florianópolis, solicitando a.

classificação de duas equipl)s
por,chave.

Os periquito:> pensando
apenas, na, t'eabilitação exer­

citaram-se ontem nD está.dio
Dr. Aderbal Ramos da, SUva.
Boje devem ocorrer. I) primei_
IO ensaio �oletivo da. semana,.
l>ara. (l> jogo com o :Figueiren":
se. Os próprios jo'gadores es­

tão tratando de .a,pagar a má,
ímpTeB� deixada' no do�

llli:llgo, .e, todo� em' voz unís­
rona. gTitlJ.m: ,l<rea.b.ilitação".
lt, chegada a ll().tlt do Palmei.
ras mostrar trabalho e ga�
:nliai: do' FiguCirensll, segun­
do Kiieger ti 'sell.s· cO:lllpanhei-

rez.
Embora li> derrota os joga�

d(n'es c{llltinuam com tran.

qüiUda0c e treinarã.o cllm

baStante afinco pala ganhar
no domingo. Odair, deverá,
estar recuperad\Jé e em condi ..

ções de ser utilizar10 no do�
mingll', enquantll' que Zinho
mantém o problema da dis­
tensão muscular.' Os jogado­
res estão pe!l.iruIo que todos
os bIumenauenses, lhes dêem
um "votO' 'de co'nfiança". e O'S

pre::;tigiem 110 domingo' con.
tm o Fígueirense.

3 - Apreciação das seguin­
tes nlterações no Reg�I)llmento:

a) Voleibol Masculino e

Feminino - As partidas do
turno deverão u�r jogadas em

melhor de- cincO' sets
bl Altera�ão do nrtigo 166,

!i 69 (dependendo
-

dos subsí­
di03 necessários a serem envia­
lias :?or Blllmenau autor úaDIA ,9, EM JOINVI.LLE
m:JÇuo.
c) Artigo 36 - acrecentar

letra "p" com a seguinte, reda­
iç.;1o: fixação da programa�ão
oficial dos jogos., com mltece�
,Jench de dêz (lO) dia.s do iní-

'

cio dos JASC.

.
, , ..

.'
.

, Traílsfendo, devido, ao mau tel1!po, reinante, na

cidade. de Joinville· no, dia 26 último, teremos a con,-"
cretizaçãoidà 2a. etapa, do Campeonato CatarlJlel1Se
de Tenis Por séries, no dia 9 de Abril, tendo como
local as dependelldas do .Toinville Ten�g Clube nâ
meSma cidade., Os jogos se reiniciarão, às 8 hora�,
faltando para o seu téI1I!ino 35 partidas, apr()xima� .

damente. Essa transferência, deu ensejo. para que;
,

os tenistas que a�da estão classificados ,n!) mesmo.
possam de dedicar ao;; treinamentos, para conqu?star
o título- de sua cate-gOlia. Os dois' dubes blume­
nauenses que se dedicam à prát.ica' deste esporte,
Bela Vista C. C. e Tabajara T. C . , estão, . finnes, à.
fim de conseguir algdns títulos, PO)!:; ambos estão
bem representados. Os professores, dos dois cl'nbes,'
estão se dedicando, estando, ill,clusive à disposiçã-9
de todos para aperfeiçoá-los.

reúne-se amanhã SAUDAÇÕES ESPORT1\\.'\S
Comissii" Centm[ organizado­
ra dos ...Yi1I9s lASCo
lVi/san Filo!l1rllo - PresidÓlfcdo atual campeonato· catari­

nense' de .futebof. Nestes es­

tão indiciados o.> jogadores
Adáo IPaJ..t1ueraS)., M.gueIl­
to

.

(H; L1.!Z), MeU, rl'oninl10
e 'LtiÍ.1.inha. '(Jmrentu.'i), e Ba­
tiSta '(Avai)' Cem. exceção de

Toninha, Lilnil1ha"c Batista, '

os demais já clunpriram, o
,

efeito, suspensivo" de uma

pártida. Também será julga­
do o atleta Neizinho do Pal­
meiras, que foi ci.tado em sú­
mula po,· q-illJerto Na11as no

prélio Palmeiras e Pa:sandu. ,

t·

_. .oc,,'.-_=========

ENTRE NO BAI.lANCEli_I�ENTO
EDI:TAL DE PRACA

.,I

Palmeirense! o DOUTOR DESIDERIO AJ\fARO FREIBERGER, JUIZ
SUBSTITUTO, EM EXERCíCIO, NA COMARCA DE.'
INDATAI., ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FOR-
MA DA LEI, ete-. _

'

FAZ S.':\,BER, que no dià 26 de abril do ano de 1972, às
10 horas, na sala de audiência deste Juízo 110 Edifício da 'Pre­
feitllm Municip.al desta cidade. �crão levados 11 público, pregão
de. venda' e arrematação' cm' primeira Ilruça, ii. quem mais der·
numa da., avaliação, os bens penhorados ao S1·. Ralf Schulze,
nos autos da Ação ExecutiYIl registrada sob n?':; .182, ql;e lhe'
move Socied.1dc, Anônima Tubos Brasilit, que é o seguinte: _
Um,terreno com áre� de JO.0001112, sendo parte do lote nQ 115,
em Rio,Morto Estratlinha, registrado no CartÓtlo de Registro
de luióveis desta,CoIDm-cll úe Indaial, sob nO 26.295, fls.- 249,
Livro 3-L, ayllliado em CrS 4.000,00. Não havendo licitantes
fica' desde Jogo an1.mciada a segunda praça e leilão para o dia
9 de maio do ano' de 1972, ;lS 10 boras e no mesmo local, fa- :
zendo néste caso a arrematação por quem mais der,' deYend�
quaJquer hipótese sér, garantido o hmce com o sinal de 207ó, .

tvin1e por 'cento) de ,�eu valor. O presente serú fixado' na sede.
'

deste Juízo e publicado na forma da Lei. Dado e passado llCS-
. t'1 ,cidade, çle .lndaial" aos vinte e oito dias do mês de março
do ano de' rnH novecentos e ,setenta e dois.' Eu, Escrivão o' d'a­
tiJografei e subscrevi.

COLABORE
-

com o' seu clube. Compre hoje
mesmo sua' Cadeira Cativa; e assista tranqüilamen- ,

te todos os' jogos 40' Campeonato Catarinense. Pro-
.

cure maiores detalhes na secretaria do "Alviverde",
na Alameda Duque de 'Cax:ias, .horário comercial.

A RECAUCHUTAGEM DE PNEUS NA
TYRESOLES' DÁ DIREITO AO BALAN­
CEAMENTO GRÁTIS DAS RODAS. VE­
NHA CONHECER NOS S O MODERNO
EQUIPAMENTO ELETRôNICO.

Tyresoles Blumenauense Ltda.
RUA SÃO PAULO, 922 - BLUMENAU - se.' 1

./.

, Na noite de amaW1ã; a pal:­
, til' '-das, 20 horas, estar(\. J:êU.

'nido Ó Tribunal de' Justiç�
,Desportiva" da Federação Ca'­
iarinense de Futebol- Se ,heu­

,
ver. número suficiente de

juiZes, o Trilnmal, deverá
apreciar diversos pr<n:esso"

Colabore com o Vasto Verde, na campanha do, Ci·
m�nto. Envie sua doação' diretam(int�, ao estédio
Curt Hering, ou telefone para 22-%76, 'que Uma_

�
kombi' virá buscar o seu auxílio. A campanha do
cimento, servirá para ,ii ço'nelusão do Ginásio de

ESPQrtes� a tt.la fmente: em construç.1í,o.
'

,
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•

zciros, para. custear as '!lrimei-
ras (leSllesas dQ ·Caln!H�(.ln;1t()
Brasileiro de Xadrez, p:;:evisfo
r,ara Junho, em Blwnenau. '0

resto pelo que consta será. pago

pela própria Confederação Bra­

sileira e outros órgãos. lIIf O

CLUBE Náutico América de Blu�

lr�Ell[lU, através da Prefeitura

Municipal de' Rlumenau, vai

• contratar um treinattor de Re-

'FURB, a construção de uma pra­

ça d� esportes, pal'a �s nossos

estudantes universitários. .:1

decisão foi tomada pe:03 t:eó;.
diretórios acadêmicos. UnIa. c:m­
cha completa para. futebo\ de

salão, volei e basquetebol é o

projeto inkial, com alambrado,
iluminação e vestiários. • O

PREFEITO Evelá1'Jio Vielr2.. con­

firmou uma verba de 5 mil cru-

doamlo "cimento" para a con­

clusão ,do Qinásio. _ INDAIAL,
,esti I:eahn�nté' abatida CUln a

noticia. l'�cebida do gove�no do

estado, que ca.ncelou mOllientâ�
neamente a construc:ão do, Gi­
nãsio tIfo:' e�]lOrtes, lIam. .aquela
cidade. O terreno já pstá. prOll�
to para ser ,iniciada a constru­
ção'· a. qual, foi transferida sine­
dle:' _ ESTA'decidido que den-

tro' em b�eve" será' iÍliciada na

o Guarani recebeu ,convite da

Prefeitura l\'Íunici,pal.dé P.

Grossa. nÓ, Paraná, àfim de ,par-,
ticipar do 29: Campeonato, :t3ra-
sileiro' dé PlluhQbol, a ser efe­

tuado. no fina.I <leste .mesnaque-
la' cidade ai'aucariana.• PROS�

lU"Q, que ao mesmo telnpo so1'­

Y�rá tl� r:�\rl"l:utcjru F3.r::t l'enH)'"
ãelar c construir novoS ·bal·CO�.
Seu nome está sendo guardado
em bigilo, ruas soubemos que é

, da capital do estado· lfIf HÉLIO
Ferreira é o novO' llresidellte do

Clube ele Xadrez· de Bhunenau.

A eleição deu.-se na última se�

mana, em Assembléia Geral le�
vada a efeito na sede (laqueIe
clube.I roda�e&

___�4�._._.��__ .. �_..�__ ��__.�.-������._�---------�-------------------_----N�_-._ -- �_�-�_��4_�����_� -. _.

SEGUEM as óbras d� Gínásio,àe

Esport.es elo Vasta 'Verde. Você

leitor está convidad�, a �!a.ho­
rar com �,clube" rnbro�verde,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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fala sobre as
PóRTÓ A.LEGRE (AJB)

- o Cardeal Vicente Scherer
afirmou ontem que nãO.' ob;;-"
tanre. Cristo tá definido as re­

lações entre a Igreia .e oEsta­
do, muitas vezes torna-se díff­
cil estabelecer "as atribuicões
de César e as imposições

-

da
cons�iência cristã".:'
A declaracão de Dom Vi­

cente Schemr- f<Ji feita ao azra­

,er homenagem que lhe�f�i

. !JJr� do Palácio Píratini, o Car­
ceúl Vicente Scherer 'foi agra­
cíado pelo Governador Eucli­
des Triches com a comenda do

. "Negrinho do Pastoreio", cria-

piração humana. ao bem estar
e sua vocação. para' um desti­
no. superior,
.Em solenidade-realizada; na

manhã de. ontem, no salão nó-

prestada pelo Governo do Es-
'. mão. pelo transcurso do seu

jubileu episcopal, .frísando que'
de sua parte usem subservíên­
cías. ou baiulações•. sem transi­
gência em princípios e sem

c o rn prometimento politico",
tern . se empenhado por manter
e cultivar um

.

clima de boa
vontade e cordia:lidáde com O' ',

poder püblico, ;por entender
•. que há contradlçãó entre a as-

. .

.l\lA.LHARIA TAPAJóS·S/A.
CGC11P n'? 84.228.261/001

Assembléia Geral Ordinár'ia

elborla ,do leite
Convidamos os senhores acionistas para a a..�sembléia

geral ordinária, a realizar-se no dia 20 de abril de 1972,
às dezesseis horas, em sua sede social, a fim de delibe­
rarem sobre' a seguinte ORDEM DO DIA:

.

.

.

.

191' - Exame, discussão e votacão das contas da Dire­
toria, Relatói'iÇl,· Balançõ Geral, Demonstração
de Lucros e Perdas c Parecer do Conselho Fís.cal� .

. relativos ao exercício de 1971.
2"} - Eleição 'dos membros efetivos e suplentes do Con-

selho Fiscal.
.

39) - Outros assuntos de interêsse social.

- AVISO -

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na

sede, os documentos de que trata o artigo 99 do decre­
to-lei n? 2621, de 26 de setembro de 1940.

Indaial, em 20 de março de 1972.

Vigando Huebes
Diretor Presidente
Claus Bernardo Menke
Diretor Gerente

J ii experimentov tirar .Iei�
te de· uma vaca? Antes de
mais nad� (: preciso sabe'r; .Ó,

se não o leite não d:esce",
Depois, é preciso praticar.
muito, porque logo ii mão
cansa ...

Antigam'ente era assim.
Cada fazendeiro tinha' lá
seus frâs eu quatro tirado"

�res. de. leite, sujeltcs
treina­

os no trabalho, que orde.
havam vinte eu trinta va­

cas, depressa e com o .:naiar
rendimento.. Ficavam' de ce­

coras junto à vaca, prendiam
uma lata entre os joelhos e,

usando as duas mãos, esguio
ehavam para dentro dela OS

[ares do leite. Não havia
muita preocupação. de lim­
peza: ii ordenha era feHa

. primava pela limp�za, ..
Ma�,:. ttual1�o 0, forneci­

mento de leite passou a ser

disciplinado, a ser fiscaliza­

do, foi' preciso.mudar o siso

tema. Fazer' abrigos espe-
.

dais parà·� ordenha, ceber­
tos e cimentados, separar os

bezE'rros, usar vasilhame

limpo, como baldes de boca

estreita e latões pr6prios
para o transporte, O tira­
dor de leite te;v� d� apren­
der a lav�l' as mãos antes

da ot:denh�, aprendeu tam­

bém a lavar o úbere das va­

cas.

·Como se vê, muita coisa
foi modificada.

.

E houvé
vantagem com isso: o �ria­
dor passeu a prod\.lúr leite
de m.elhor qualidade- e o

os M,AIS.AVANÇADOS
LANÇAMENTOS DA MODA PARA o,no currat mesmo,:com'barro'�'- c�tlsumidor a' ,éc:ebe·r·- ali-

e estrumé. ali peito, com menta limpo, justificando
moscas vo�ndo;' e, na verda- pagar mil!S por ele; por ser

o tirador de leite de 'boa quálidade. (SASA) 7.2,
numa varieda!;le' sem igual !1!
Moderníssimas.J A P O NAS em 'iweed,
couro, Carrlllrça e em .lã, nos ma1'·s lindos

.

padrões!

JAPONAS e111 VELUDO TRABALHADO
.

"Velriac."

CIA9 AGRO PECUÁRIA
AUGITSTO. REICH'OW

Cá.C.M.F. - 82.641.6487001

"
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relacões eotre Igreja - Estado
{la pelo Governo Gaúcho para
distinguir: personalidades .que
tenham se destacado à premo­
cão da criatura

.

humana, O
Governador do Estado em seu

. discurso di,5Se que a comenda
Cbj�tiVf"\.'ll simbOlizar o. reco­
nhecíinento dos gaúchos pelos
serviços prestado pelo home�
nageado, nos seus. 25· anos de
episcopado, -a causa da pessoa
Humana e, também lembrar­
lhe, através da . Persónagem
lendária a fé, a fidelidade e o

despreendímento do gaúcho,
Ao 'agradecer II homenagem,

o prelado referiu-se ao seu re­

.lacionameoto com o poder ci-

'Vil, dizendo que. "abstralndo
um episódio isolado e inevitá­
vel". elas sempre foram cor­

diais e harmoniosas.
Não obstante - frisou -

nem sempre a convivência en­

tre a Estado e a Igreja tem-se
realizado sem atritos, desen­
tendimento J::. até conflitos,
conforme "a história o atesta
e

.

a experiência, às vezes bem
dolorosa, também em nosso"

dias. o confirma".
Mais adiante, afirmou que

embora "e m determinados
pontos e em situações comple­
xas" seja difícil delimitar as

atribuições do poder civil e as

i m PCS!·,,::J.:!s da consciência
cristã

..
há áreas de ação em que

a comunidade política e a

Igreja, fiéis aos seus objetivos
específicos, tem inegável com­
petência e preocupação conver­

gente. Ê o casa, exemplificou
nas áreas da educação, família
justiça social, assistência. cari­
dade em outros campos. que
digam respeito à proclamação
e à defesa dos direitos huma­
nos fundamentais.
Não existe contradícões en­

tre a aspiração humanaac bem
estar e sua vocação para um
destino superior - comentou
D. Vicente Scherer - acres-

centando que "na sua fé e na

vivência de suas convíccões
religiosas. o cidadão encontra
vigorosa motivação para dar
desinteressada a apaixonante
colaboração oas empreendi­
mentos ordenados para o pro­
;'l'resso e o desenvolvimento
coletivo".
Por isso concluiu - na me

dida do possível tem procura­
de prestigiar promoções. sole­
nidades, inaugurações de espe­
cial relevância .na vida públi­
ca. porquanto "sinto-me sem­

pre feliz em observar a aplau­
dir ado quanto se realiza em

benefício da coletividade".

aUXiliar alta
ricrmente .eorn Chu e com o

Vice-Presidente Li Hsien-Nien.
A. Agência Neva China dis­

se que o Vice-Ministro de R::-

lacões Econômicas C"'11 p<.-::s
estrangeiros Han T�Ul� 'lcChen::;
também participou das con­

versações.

China pretende

BILBAO Espanha, (UPl)
- Seis membras de um

grupo extremista basco
entraram armados com

metralhadoras em uma pe­
quena Igreja dos arredores
de Bilbao e pronunciaram
um discm'so sobre seu mo­

vimento separatista no al­
tar do temIdo, seglmdo
informou a agência nacio­
nal CIFRA.

O incidente ocorreu on­

tem pela manhã, a.creScen­
tando mais uma nota de
violência à séria de mani­
festacões de forca dos
grupós extremistás das
proVÍncias bascas.
r

Os seis homens armados
que invadiram a Igreja
foram descritos como pos­
síveis membros da ETA.
(Pátria Basca e Líbérda­
de), uma organização de
esquerda dentro do movi­
mento. clandestino separa­
tista.

ti Leia

• "48,-:1Ju

• DÚ'H!T:f:
"Cidade de Slumenau"
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1nscr.. Estadual -.,.- 1867 JAQUETAS de Tergal, para a meia est�ção.

BLAIZER' .em fUlas malhas lisas e' Jácquard.
JAPONAS e Jaquetas DUBLEcFACE em
_. cc ·dó; de nylon, desde 44,56'!·

CALÇAS de camurçá, malha lilsa e trabailhada
em Tergal trabalhado,

. CALÇAS (je veludo, apenas 35,50

CALÇAS TERGAL verão, nesta casa p�� .

.
'

afienas 29,50!

. CAMISAS·_. para ,111,verno; de DraIOl').,. Fio:
Escada, Cri16r e malha Jacqüard:.

Assernbléia Geral Ordináyia

Convidamos os senhores acionistas desta sociedade
para comparecereur à Assembléia geral ordinária à ser

realizada na sede social. a rua 15 de novembro n9 L513
- 19 andar, às 9 horas, do dia 29 de Abril de 1972, com'
a seguinte ordem do dia:

19) - Leitura, disçussão e aprovação do balanço geral,
encerrado em 31. de dezembro 'de 1971, idem o

par�cet do Conselho Fiscal;
29) - Eleição c fixação de honorários do

Fiscal;
.

39) - Assuntos de intér�s�c,�da sociedade.
AVI s'o _:

Acham-se à disposição dos senhores acionist� desta
sociedade, à rua iS de Novembro, 15113 - 19 andar - os

documentos a que se refere o artigo 99, do decreto-lei
n" '2627 de 26�09-194Ó.

. ..

BIumenall, 30 de março de 1972.

"
.

.

CAMISAS caehâ, xadrez, por q_penas 17,95.

AUGUSTO REICHOW.
diretor presidente

AUTO VIAçÃO c:\TARrNE1'.!SE, cmnumca
público em geral qúe 'já está operando

malmente sua linha LAGES-JOINVILLE,

.

Rua 15 de noV'�mbl:'o; 1526 - Blumenau

5 Papagemtons, SEM ACRÉSCIMO !

_ E NOTEM: Compra�se sempre melhor onde
Joinville epartidas diárias e

Lages as 8,00 horas.
TEM DE TUDO!

RELOJOARIA
SCHWABE

Ó'l'ICA

Relógios,
Cristais, Pratarias,

.

�
,.

-
- ��

'Taças, Medalhas"
Troféus, Presen-
,

tes< .'.

RAllIO BLUMENAU
BACH, CHOPIN, .:BEE'l'l!OVEN

voei TERA AGORA UM ENCONTRC
., SEMANAl COM i!.LEs ..

tESTIVAL ,DE MÚSICA ERUDl':í'r'.
SABADOS - 17.30 h

HONG KONG (UPI) _ O Primeiro Mllnistro de
'Malta, Dom Mintoff, disse ontem à nOlite Que acei­
tou imediatamente um convite para visitar' a Repú'
blica Popular da China visando consegu.ir um pro­
grama bilateral que ajudaria Malta a sustentar sua

independência econômica durante sete anos, se­

gundo informo\! a Agência Nova China.

Acrescentou que Malta. tem

pouca. chance contra "0.3 gi­
gantes que cruzam o Mar Me-.
diterrâneo" e por isso decidiu .

aproxlrnar-se da China que,
segundo disse, oferece "um
sistema internacional" que po­
'de proporcionar independência
política ou econômica a uma

Naç'fto pequena.
Mintoff falou

.
em um .ban­

quete de boas-vindas que lhe
foi oferecidO' pelo Primeiro
Iv[jnistro chinês Chu En-Lm.

. Chu também falóu no oan­
Iquete. assegurando a Mintoff
o apoiO' da China aos esforços
de Malta para conseguir sua

independência. nacional e eco-

nômica, informou a aaêncía.
Chu disse que o Governo e

o povo chinês "apóiam sincera­
mente este esforco do Gover­
no e do povo dé Malta para
consolidar sua independência
nacional, salvaguardar sua so­

�berania e desenvolver uma

economia autosuficiente volta­
da para a paz".

Por outro lado, Mintoff dei­
xou claro que cumprirá seu

nCOl'dO' com a. Grã-Bretanha
para a extem:ão do uso. britâ­
nico de seu País como uma

'base estratégica no Mediterrâ­
neo.

Mintoff conferenciou ante-·

dicas de pro_fissionuis
. ESCRI1ÓRIO DE ADVOCACIA

Antônio Carlos Silva
OAB/SC 2070 - CPF 003785189

Renato de Mello Vianna
OAB/se 2287 - CPF ·103136489

CAUSAS CIVEIS. COMERCIAIS, TRABALmSTA�
E CRThnNAIS. -. COBRANÇAS

1: MARCAS E PATENTES
�presen:tantés.para todo' o' Estado de BR1JNNER
&: ro., LTD. - Agentes Ofidais de Propriedaof;
Industrial - Advol5ados e Engenheiros.
RUA ANGELO DIAS, 23 _; I!! ANDAR - J'()NE.;
22-0440 - Cxa; POSTAL - 827 - BLUl\1ENAIT-SC.

DR. OTTO HEINRICH
.

C.P.F, 00. 48. 43. 939
Cirurgião·Dentista - Implantodontista

Curso' de Cirur.gia e PROTESE DENTARIA IMPLA­
TADA no Hospital Lariboisiêre - Paris

Curso de Il\iPLA}l.TTOLOGIA na D.A.I.O.S. - Bremen
Post-Graduado em PERIODONTI..Il e MEDICINA ORAL

pelo New Yol'k University-CoUêge of Dentistry,
Rua Floriauo Peixoto. 25 - Fone 22-1339 -,- Blumenau

Policlínica e Pronto
Socorro Odontológico
ATENDIMENTO DIURNO E NOTImNO

DR, l\IARCIO J. ALBAl'II'I
DR. ANTONIO L. BELLI _:_ C.D.
DR. ALADIO MERICO - C.D.
CmURGIA - CLíNICA - ORTODONTIA
PRÓTESE -' A!\'ESTt:SIA LOCAL E GERAL

Rua Floriano Peixoto nO 75 - Fone - 22-015',
BLtrMENAU - SANTA CATARINA

DK. CARL HEINZ PETERS
C P F' - n!! 00373060�

ClíNiCA DE OLHOS
TRATAMENTOS - OPERAÇÕES

Rua lb ae Novembro, 550 - 89 andar - COllJ. 8011 t.
Edifício Cctarinen:t!

BLUMEJlfAlJ Santa Cararfnt.
Horário de ConsulzafJ; 9.00 à.J 12,00h. 14.00 às 18.0('
DI' 2'f-feira à 5'f-jeíra.

�TENDE·SE COM HORA MARCA0:,
CONSULTÓRIO: 22-1096
RESIDÊNCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003·848. 609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

!i

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033 365.739

CAUSAS CíVEIS. COl'vIERCIAIS. FISCAIS
TRABALHISTAS E CRIlVITNAIS.

Rua XV d2 Novembro 504 - 19 andar Sala 5
- Fone: 22-1953 - Blumenau.

Dr. Eu�ênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-SC 1261: CREP-71!o Região 0126;
CRe 0739; CPF 006645709)

EscrItório de Advocacia Especializada em DIREITO
TRIBUTARIO. Impôsto de Renda. IPI, ICM RE­

CLAMAÇOES - DEFESAS - RECURSOS - FUSOES.
TRANSFORMAÇOES E DIVISOES DE EMPRti:SAS.
Rua. dos ilhéus. 8' - Edif1cio Aplub' - 89 - conj. 85

Fone 4731 - FLORIANÓPOLIS - SC.

Clinic'a e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO'

-CRM970 -

Curso de especialização na clínica de oftalmología
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha).
ConsultóriO: Hospital Santa Isabel.
Atende com hora marcada.
Diàriamente das 8,30 às 12 hs, e das 14,30 às 18 hs.
Fone: 22-1626
ResidênCia: 22-1358.

JOSÉDR. ARAúJO

__����,_--�---------------��,--��----�----------------�---���------------�-------- • r__._. � _.

#!
REPRESENTANTES de todos os rente mes, a posse do EngeIihei- gião de ,.Santa Catariua, deve- empreendimentos ilos sétores da terem fundamentos a notícia de t

clubes filiados à PrImeira 1'0 Altamiro Verissimo da Silva, riam estar reunidos hoje em s�.úde pública e da escolarização. devolução das listas sextUlllas

tIDivisão (le . Amadores: da Liga na Chefia do 169 Distrito Rodo- Joinville. 'Porém, tendo em vista O chefe da governo catarinense encaminhadas ao l\1inistério da

Blumenauense . de Futebol, esta- viárifr.; Federal do Departamento o acidente sofrido 6l!--.feira última foi a São Bento do Sul, para Educação, visando a nomeação \

?a-o re.unid.oS a.manh.ã a noite, Nacional de Estradas ·de RQda- entregar um Posto de Saúde e do novo Reitor c vice. Revelou
.. llelo Delegado Olavo Rcck de
n.a sede da entidade. Vão dis- gemo Substituíra no cargo ao um Gmpo Escolar construídas, que o Ministro Jarbas Passari-

Joinville, a reunião foi canre-
cutir 'Com o Presidente da LBF, engenheiro Hildebrand Marques e à cidade de Mafra para QS nho espera apenas demais fiior-

assuiltos r.elàtivós à organiza- de SOU2:a, que llasS{)u a. respon- Iada-
..
_ O GOVERNADOR de atos de inauguração da lUater- mações cimstantCs do llroces�o

cão do Campeonato Am:UIor· de der por outro importante setor Santa Catarina, :cumpriu m�is nidade local. !:li REITOR em para. ef�tuar nomeações, o que

Í9.72; .. DEVERA acolltecer ain- do DN�lt, no Rio de Janeiro .. ,. um ,roteiro de visitas ao intet:ior Exercício da Univer:::idade Fede- poderá ocorrer dentro de um

da·na primeira quinzena do cor- DELEGADOS de Polícia da Re- do Estado a fim de inaugurar Tal de Santa Catarina, disse não .mes aproximadamente .

DOENCAS DO CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

c. P_ F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
Hospital Santa Isabel
-- COl1sültas: -

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

DR. ANTôNIO C. LOUREIRO
C,P.F. n9 028673899

Doenças do Coração - Eletrocardlogta!1a ..

Curso de eSl1ecialização em Cardiologia, no Roa
pItal das CUD1cas de São Paulo (serviço do prof
Luiz TI. D. Court). Atende no HospltalSanta Ca­
tarina, de segunda à sexta-:-feiTa pela manhá: das·
10,30 (hora marcada); A tarde: 14,30 às 18 horaa
- Telefone: 22-1642

ORo ANTONIO MARCOS UlIAN
C,P.F. 003�13519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
CONSULTóRIO:. Hosp. Stli. Catarina - Fone: 22-.1 <!J�';

I.tI'lSln�.NCIA � Rua São Paulo. 1587 - Fone: 22-01'\(1:,
CONSULTAS: Pela manhã e à tarde

Médico ESlJeeia{�sta de Ouvidos, Nariz e Garganb
Clínica e Cirurgia. da Surdez - EndoscOPia Pel"­

Oral - CirurgIa da Cabeça e Pescoçr
Consultório no HOSPITAL SANTA ISABEL .'

Horário das 8 às shh e das 15 àl' 18 h"....,�

,QOE.NCAS DO CO'RAÇÃO
DR PAULO. A. DE CARVALHO

C.R.M.48
ELETROCARDIOGRAFIA ..

Consultório - Alameda Rio Branco, 63
(ao lado do Cine Busch). FONE - 22-0204.

..... .,,.. ... -, ... ----" ..
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Ianalisa os
a bancos

Governo
assaltos

BLUMENAU, 5 DE ABRIL DE 1972
l:lK\SíU,-\ (AI 13 I - o Ministro :\1-

Ircdo Buzaid, úa Justiça, presidirá hoje,
no Banco do Bravil urna reunião com ,0S
S�cretários de Sccurnnca de todos os es­

tados para exume às implicações dos !10-

"'0., avsalros b,mc:íJ ias �. da., providências
i! serem adoradas paru nove esquema' de
proteção ii rede bane ..íria.

n:alizad,:, p�los õrgüo� de scgurunçu qu.in­
to aos últimos assaltos,
O grande tema dessa reunião será a

_
ldcntificação dos responsáve is pelos assal­
tos. pois que o .. relatôrios apresentam con­
tradiçêes, enquanto alguns identificam nos

a��al!m1J.es uma nO":L H,ÜO terrorista ,Oll-'
tros os vêem como praticados por grupos
de marginais.
A diferença entre os dois grupos não

;!l'eta muito aS J10V:lS medidas a serem ado­
tadas e nem () esquema policial de U', 'io,
mas é da maior importância para escla­
recimento dos órgãos de segurunçn, que de
h,i muito investigam II assunto.

MÉDICI CRIOU
PARQ'UE NA·CIONAL

BRAsíLIA (AJR) - Foi criado ontem, por decreto
do Presideutc da República, o Parque Nacional da Ser­
ra da Canastra, em Minas, com uma área estimada de
200 mil hectares, cuja administração será confj�ldu ao
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal.

'

Em sua exposição' de motivos o Ministro Cime Li­
ma esclarece que o parque teci uma área'. que "al:.rnnge
as nascentes do chamado Rio de Unidade Nacional c inú­
meros outros cursos de água que correm parol o IDo Gran-
de e Rio Paranaíba".

.

de umas peucas estradas. N·o norte,
.

perto da região de OOlngh.a e Quang­
tri, esta a efitrada -nove, onde há lu�
tas, No planalto centrai, d.e Qubhon
até Pleiku e Konttim, corre .a estra-

.

da número 19. N,o $VI, finalmente
a clefesa >depend:e da estrada 2.2, que
leva ,a Saig'lllll =Ó.

" '.. .

pé acordO' com ,s,eus objefivos, os'
cotnunistas pedem> ·tentar . is-olar
'Simplesmente a. ProvínCia'de Quang­
tá ,como uma :demonstràção de for- .

'

ça, ocupar a éapital da pr.ovíndá
durente algum tempo e depo:is 'reti�

.

a uma rar�se.··
.

. Entretanto, seus. planos:
.

podem
.. ser mais ambiclo:sosj com ó obiet_iv.o
illnal de'dividir ó País em dois, na
altura do Pleikl,Ji e Quonhor1, ou

.

até
mesmo Sai9o,"� .'

.
.

.

.

.:
'.

.' Abundam as' análog.ias entre a si­
hração de 1965 e-:a atual, mas gó,ra.
as tropas dos I;stados. Unidos estão
se retirando de País e' iss� pode mu­

dar as coisas.'
.

o encontro, previsto nara às 15 horas. c
do qual pu rticipurâo também rcprescntan­
te" do Banco do Brasil, .Jo Banco Cent.ul
c do Departamento de Polícia Federal,
começará com urna exporicão do Ministro
Alfredo Buzaid <obre o levanramenro

HELSINQue (UPl) - Os negociadores norte-ame­
ricanos e soviéticos reuniram-se ontem na sua sessão plc­
ruiria número 116 das conversações sobre limitacão de
armas estratégicas (SALT) na Embaixada So\'iét;�,!,

A reunião de ontem começou pela manhã: A ,,",i­
ma série de' negociações, que começou em Hclsique !1,l

semana passada está destinada a conseguir um aco: do
para. limitar o número de mísseis nnríbahstico e um
acordo provisório sobre. certos sistemas estrutégico-ofen­
sivos,

Bangladesh já foi
reconhecido pelo
Governo americano

Reiniciadas
" . ,..

negocraçoes
das armas

F ou tes fidedignas
dlsseratn que os run­
cíonãrlos norte-ame­
rícanos i n formaram
ontem cedo os Em­
baixadores estrangei­
ros em

.

Washington
da decisão de reco­

nhecei. Bangladesh.
A ação, longamente

esperada, foi conheci­
da após serem üivul­
gadas infornlàções dé
que o PrÍnieiro. l\li­
nístro de Bangladesh,
Xeque lYIujibur Rah­
maIl; .: estaria. t1isllOsto
a fechar os COl1sula­
des. l1orte-anlcl,jcll.nos
em seu País a. m�mQS

que \Vashing-ton }'c­

conhecesse . seu Go­
venio ein um pr2.ZO ele
16 dias.

W A S II IN GTON
(UPI) - 05 Estados
Unidos reconheceram
díplomattcamente on­

tem. o nOVQ Governo
de Bangladesh, se­

gundo se revelou em

fonte ofíeinl-
Congresso aprova Estado
d,e Sítio em· EI Salvador'kL'IDRI fUPI) � o.

Jornal "ABC" dedica
tojla uma página à.
"Carta Sem Ellvelone"

· cnrlgtdà pelo. jorna-·

lista cubano' José. Ri�.
ve�;o;. ·ei.-diretôr: " do

· 'IDiário de La Marl":
ui"., a seu pai, pephi
Rivero' fa.lecido há 23
iI!lO'S e cuj o anh,iersá-

. 1'10 de morte· se .' cele­
brou onteui,
".Hoje, em qu�,Cuba'

vive uma épqca .:' de
tdror .como r-es\.ütád:o
de ,mÍla revolução. co-:
mupista, teus coni.pa-,
triotas .

te '. le1nbr.aTn
sem . ce,s._«ar porque.
íostes o . hommn .. que
Sé·" adiaritóu ao." seu
tel11po e. pr-edisseste'.

·trao-édia cubana'
·qU�dot>ninguém. que­
ria crer nela" ;

,

diz
un� dos llarágraf-bs da
carta.,·

.

,
.

' Jose IÚvero
mia: .

"são os grandes'
jomàlistas como ''tu 9

· como'Lal:ta, com quem.'
ti\ieste� . tant.os pontos

· ãe. :côntato e como ou-'
tnis figuras d!l jorna­
lismô in .ternici.onal,
.quec resmnenl à huma­
nidade e portanto náo

. eséi-evém. para.' uma
.

ç P.2 ea : déténiinada,
lriaS forjarii idéias .em
letia de formi .• para
v, 'eternidade"....

:,." ..

.15 fontes aereseen­
taram que o reconhe­
cimento de Bangla­
desh foi um uos pro­
hlemas . mais difíceiS
ja enfrentados 'pelo
Governo norte-amert­
cano.

O -problema foi }1a1'­
ticularmente cilmpll­
caoo' pelo fato

.

dos
Estados Unidos terem'
firmado vários a1:01'­
dos. ·militares com. o

Paquistão.

,ao russo. ", .

� ,"

TóQUIO : CUPIJ
.' Q I'rimeiro .;: Ministro

.

.: :Eli.sak.u ,Sato pediu
.' desculpas formais ao

lj'arlamento por ha­
ver tentaci'o esconder

:.�o acordo secreto com
. o,S Estados Unidos, re­
'; lativo à. devolução de
... ;Okinawa,

O acordo,· que
'revelado ri,. semana,
" passada por· lUTI par-.
: lamentar se cíalistai

� ,estava, contido ÍUll.n'
:: telegrama enviado 'pe_i
:.

10 Chanceler Kiiehf
; Aichi ao Emibaixador'
d'o Japão elÍ1 Was-;

'. . hington, Nobuniko US- .

Nba:
".

.

ESTOCOLMO, .

_;, .. A. :União' Soviética·
', n:i9pu o visto 'aO' .repre-

.

S,e'!1'tarite .da Suéc.ia. q.u�
dz,via' ir a MosCou- p<!ra·.
entregar' o Prêmio No­
.bel· ..de' Uterat�ra: ao 'es.

critor ,russo. Alexander
Sclzhenitsí(n .

no proxl­
mo' elia nove; informou
ont�m a' R�dio' SUfa'C<Í.

·

'A. riÍdi� disse qjlre a

cerimônia para .a entra-.
'sa, do" Prjmio progra­
mil d ii para- 0'. próximó
dl)mingo ,havia sidp can·

·

celáda. A insígnia" do
: Prêmio devia ser' entre­
gue .. a Solzhenitsill'pelo

..

'

SicretariO'
. Pe-rmanente

da Acad�mia S u.e c a,
·

Karl Ragnar-Gierov.
.

'SAN S·t\.LVADOR
(UP1) -- O Congresso
salvadorenho aprovou
esta noitel . () projeto
do Gove-rno que im­
põe o Estado de Sítio
por um períodO ,de 30
dias a fim· de ÍJennltir
ao Presidente, Gene­
ral Fidel S a 11 chez
Hermmdez,

.

restabele-.
ceI' a' ordem nesta re-'

púhlica ccntrc-amcrí­
cana depois (lo fra­
cassado golpe esquer­
dhta do dia 25 de
março passado,
O COl1gr€'SsQ llro­

llunciou-se por 36 V{h
tos a lavor c nenhUfll
contra. Outros 18 le­
gisla{lores achavam-se
ausentes.

O Estado de Sitio

declarado
. pelo Con­

gresso 'soma-se à Lei
l\1arcial. imposta pelo
Presidente S a 11 chez
Herl1ández L'1lcdiata­
mente' de!)ois que tro-
11as leais esmagaram
o levalite, Atualmente
se acha' ta.lnbém cm

Ivigor o toque de rcco-
"

lher das 21,00 às 01,00
horas...

I
.�

o
.

DESENVO·LVIMENTO DOS
MUNICíPIOS TERÁ ·P'LANO içarra melhora de

as eclo na zona· sul
.

RIO (AN) - A. Asso::iucãu
Brarileira de Munkípio5 ])1'0-
Iy,:ra:mou, para este ano, um

Plano Nacional de Ac�o J\1u­
hicipal - PLANAM ::_ coor­
denando e. 'orientando a· parti­
'cíP<i,iio dos Municípios e de
suas comunidades na politica
!glc_b�l de desenvolvimento do
,PaIS.

. '

A informacão está contÍúa
em relatório" a 5.cr apresenta­
do ao PreSidente, Garrastazu
Mé.dici, p;!lc Conselho Diretor

d" Entidade, esclarecendo {jUC
� A,BM pretende fazer lÍ0s
l"lunicíp'io� - eTn plano ue.
perfeita e recomendável inlc ..

gração ..,- co-participantes et�­
tive, Im campanha d:l nrodu­
·t;;ão e da produtividade: na Uli­
lizaçiio Je nOssa poteJ1cialid<l-'
de; na ccupação dos espaços
)Io'azjo,; na elevaçüo c enobreci­
mento do homem; e na robus­
tecimento do clima <de otimis­
mo que o momento TIucion:!1
pennite viver;

.
.

,segundo .,a mensa­

gem, o .Tapãó pagaria
i!.té

.

quatro'milhões de'
: :' -d61anis. a., título ele.

'i'ndenizaç.ãq· por da,..

nos, .aos proprietários
que arrendaram suas
terras às basés norte.;.
",americunàs na. ilh�.·

pagamentos
,seriam feitOs.. pelos
Estados Unidos, . cri­
ando a irnprilL"-São de,

.

que era,'in :os norte-'
,,,,ámericanos que pu­
nham o dinheiro.

.;
.

O' álto org,ani�o con.­
cedeu o pr.êmi". ii Sol*'
-z:henits.yn em. outubT.O
de 1970, mas o �ikuti-'
do ,novelista soviéticp
nã.o .viajou .

a Estocol�
mo 'para receber a' �.

compensá. Em uma caro

ta dirigida à Àcademia
Sueca, disre .que'

.

ri' ã o
.

$:; atrevia a deixar' s,au

'1
País natal p.orq�e te-
mia que fosse proibido
o reli regresso.

4 -?

SOMOS1TM POVO EDUCADO; 1MA�TJj}NHA A CIDADE LIlllPA
.

visitação
'\

a

no próximo dia 8
JOINVILLE (Da Sucursal) - Estarão em

JoinviUe, ii partir do próximo dia 7, oficiais
pertencentes à, Força Aeronaval, c::ue chegam
às 11 I:!oras daquele dia, partidpando da Op·a­
racão Joinville, c.om:> parte' de Sl..I·ilS viagens
de-ade:stramento.

. '%:(;FÊsquadrão, que vem a nossa cidade
com 15 oficiais e um Civil, real,jzit':deslocaman­
tos, comt'Jo �ste; para (·1)cais f.or:a d�"área de ins­

trução, c:om I) propósito de adestramento e

mal)wtenção do elevado grau de pr.Jficiênda
de seus pi1cotos e mecânic.os, õlproveítaclas pa
ra divulgação da AviaçãO' Naval.

A 'Força Aeronaval é comandada pel,!) Con­
tra-Almirante 'Fernando Emes.to, Carneiro Ri-.
beir�.. tendo c·orno seU Chefe de estado-Maior
f:> crap,�fão·d!e-Mar-e�Guerra :ArnaJd\JI AJntoniYl
Riu.o Soares, além de um Estado;,_,lv'laior com­

po�o dé cincó oficiais.

No sábado, d:ia 8, a partir das 14 horas,
tos helicópteros, com os quais virão os oficiais,
ficarão expostos à visit.ação pública no Estádio
dOo América F.C.

.

to da estrada aIcau�....
·

em alguns pontos aiê
80 centímetros de altura, pelo que �e pode
calcular o custo da obra. Toda.'ia, proprie­
tários de imóveis à margem da estrada em

foeo, já ass-cgllral"am uma contribuição es­

pedal para execução dó tmbalho, As pro­
vIdências, entretanto, urge1l1, pois estando
o. telTeno mais alto que a estrada,. com ma­

rés altas, esta fica alagada, prejudic:.mdo em

muito I) trânsito c danifícaudo veículos. Sell­
do Piçarras, sem dÚ'üda, uma das melhores
praias da região e tendo Eim vista �I IDovi­

mentaçãu turística desencadeada pela con·

clu"ão da nR-I01, é de supor-Ec que o- pró­
prio Govcrno do Estado colabore no <.-.lW,
'com máquinas ou material, poudo fim aos

justificaoos reclamos que o problema susci­
t.'l. c ao me.;;mo tempo contribuindo na fix:1�
�ão de uma imagcm bOIÚ!a que !'içarrlls
bem merece_

A foto acima ii de um meses atl'ús, re­

\'chuido negath'o aspecto, urbanístico da zonu

s:d de Pi<;arI"dS, apresentando uma região
alllgudiçu,

.

com }Joças de ál,,'1.l11 csta"."1lada,
capim, �'enladciro cri:Jdouro de mosquitos (!

mOSCllS; além de depósito de detritos, lixo,
embord sl!udo pasSlIgeID obrigatória de tu­

ridas e l'cranistas.. à sua. margem, ffiú li pés-
1>ima impressão.

-

Hoje, graças à iniciafin\
dos atuais propriemrios do referido terreno,
em cstreÍÚl colaboração com a Câmara 1\1u­
niC;pal c Prefeitura -de Piçarras, o local foi
tran!>1'orllládo num ambiente limpo, destina­
do a acolher uma zona residencial de pri­
meira ordem, Resta, agora, ao .l\Iunicípio,
proceder o lelantameuto do leito da estr:ul;t
geral que éorta a citada faixa de terra. tra­
valho oneroso, sabidas as condições modes­
ias de arrecadação e finanças da Prefeitura
de l'içarras, A macadamíz:lção e nivelamen.

Estados Unidos. ,. () VI(;E-Pre­

S�dente do Boíafogo, Xisto To­

luato, disse ontem que o seü clu-

110 Uruguai.
não c�nstou
oficlais das

terroristaIJrossegllilldo' os contatos slno­

-norte ..americal1os iniciados pelo
o' aunlellto' da� tarifas do servi­

ço de cletricid�de. Um porta­
"voz de um hospital disSe que
um homem"morreu ao ser atin-

gruIJo

informaçãocuja.
dosPresidente NixOll em Pequim, 111

AS.··· AUTORIDA.DES confiscaram
cOlllunicados

he llã.O está mais interessado na

compra de Tostão, "porque o

Cruzeiro também não está, já
que passou a li'edir pelo passe

uma soma impossível de Ser })a­

ga por qualquer clube brasilei­
ro". (UPI e AJE)

forças conjuntas. _ A COl):US­
SAO de 'Energia Atômica dos Es­

tados Unidos anunciou outem

que a explosão nuclear realizada..

pelos chineses a IS de mar�'o

provocou Ulll leve aumento !la

de

. (lntem:;.· exiginá.o
.

li r�dmissio
de funeiotíâi'íos '·demitldos. : •..

GRAVES desordens se re�l?a-
.

ra.ro onteln em Mendoza; na. Ar":

gentina,. quando a' polícia.
.

abriu

fogo 'lOntra lmÍ JP:upo de roani­
festau'tes que pn:ltestava. c�ntra.,

g'ido 'por vár-ios disparos e que
. 'seis outras pessoas, entre elaS

.uma mulhér, ficaram feridas. ...

.

OS EMJ3AlXADORES. dos Esta­
dos Unid&s· e República,. Popular
(la China conferenciaram. tia re­

:preSent�çã9' diplomática chinesa.

ontel1l a edição do matutino ar­

gentino ";La preusa", segundo o

serviço de imprensa da Delega­
cia de Polieia. A medida foi to­

ni.ada devido à" lHlblica.ção de

um despacho tle Montevideu so­

bre o allal'cciinento de um novorodap� a radiação sobre a luaior parte dos

�
. �-- - �'-. ----_,.---��...:�-�-.;----------..,.._--:�-----_ ..._-�---....__�.��-��-�- .. .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




